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Dia  dos  Pais  ^ 

Comércio  espera  _ 
vender  7%  mais  {pági 


Eleições  2012 

Manuela  e  Fortunati 
larga  m  na  frente  {pági 


Congresso  mantém  em 
R$  45  alta  do  mínimo 

O  Proposta  da  LDO,  que  respeita  acordo  negociado  com  centrais  sindicais  até  2015,  pode  ser  melhorada  pelo 
governo  ou  por  emendas  parlamentares  O  Reajuste  sobre  valor  atual  é  de  7%  O  Lei  traz  outras  mudanças  {págos} 


^2 


Memória  dolorida 


^  Parentes  das  vítimas  do  acidente  com  o  voo  JJ  3054  fizeram  uma  homenagem  nos  cinco  anos  da  tragédia  {pág  03} 
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Cadê  o  sinal? 

Procon-RS 
mira  serviço 
no  interior 

O  Órgão  estadual  admite  seguir 
capital  e  restringir  venda  de 
celulares  O  Em  Porto  Alegre, 
proibição  continua  {pág  03} 

Eleição  terá  28 
mil  candidatos 

TRE  tem  que  analisar  849 
pedidos  de  impugnação  até 
o  dia  5  de  agosto  {pág  02} 

Juro  do  cartão  é 
recordista  na  AL 

Mesmo  com  queda  da  Selic,  taxa 
média  subiu  para  323%  no 
primeiro  semestre  do  ano  {pág  os} 
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Cotações 


Dólar         I  Euro 


-  0,40% 
(R$2,49)^ 


Salário 
mínimo 
(R$622) 


t 


+  0,95% 
(53.909  pts) 


Antiguidades 
em  exposição 
no  Mercado 


Até  sexta-feira,  a  Smic 
(Secretaria  Municipal  da 
Produção,  Indústria  e  Co- 
mércio) promove  mais 
uma  edição  da  Feira  de 
Antiguidades  do  Merca- 
do Público,  no  quadrante 
4,  andar  térreo.  Estarão 
expostos  objetos  de  de- 
coração, obras  de  arte,  fo- 
tografias, acessórios  e  li- 
vros. O  horário  de  visita- 
ção é  das  8h30  às  19h. 

METRO  POA 


Radar  móvel 


Hoje,  o  radar  mó- 
vel da  EPTC  estará 
nas  seguintes  vias: 

Padre  Cacique 
Souza  Reis 
João  de  O.  Remião 
Aparício  Borges 
Pinheiro  Borda 
Juca  Batista 


Manuela  e  Fortunati  largam 
na  frente  na  corrida  eleitoral 

O  Pesquisa  do  Instituto  Methodus  é  a  primeira  a  ser  divulgada  depois  da  oficialização  das 
candidaturas  O  Polarização  entre  os  dois  principais  nomes  da  disputa  pela  prefeitura  se  mantém 


Na  primeira  pesquisa  eleito- 
ral realizada  depois  da  con- 
firmação das  candidaturas  à 
prefeitura  de  Porto  Alegre,  a 
deputada  federal  Manuela 
D'Avila  (PC  do  B)  e  o  prefeito 
José  Fortunati  (PDT)  saíram 
na  frente  pela  corrida  ao  Pa- 
ço Municipal.  Manuela  lide- 
ra na  consulta  estimulada, 
onde  os  nomes  dos  candida- 
tos são  apresentados  aos 
eleitores,  com  38,6%  das  in- 
tenções de  voto.  Fortunati 
vem  logo  atrás,  com  cinco 
pontos  percentuais  a  me- 
nos. Na  consulta  espontâ- 
nea, quando  os  eleitores  di- 
zem em  quem  gostariam  de 
votar,  as  posições  se  inver- 
tem: o  prefeito  lidera  com 
13,1%  das  citações,  seguido 
da  deputada  comunista.  A 
pesquisa  foi  realizada  entre 
os  dias  11  e  14  de  julho  pelo 
Instituto  Methodus  e  regis- 
trada no  TRE  com  o  número 
RS-00035/2012. 

Com  um  total  de  1,6  mil 
entrevistas,  a  consulta  elei- 
toral, segundo  o  instituto,  é 
a  maior  já  realizada  neste 
período  pré-eleitoral  em 
Porto  Alegre  e  reduziu  a 


margem  de  erro  para  2,5 
pontos  percentuais  para 
mais  ou  para  menos.  O  le- 
vantamento foi  publicado 
na  edição  de  ontem  do 
"Correio  do  Povo". 

A  pesquisa  mantém  a  po- 
larização entre  os  dois  prin- 
cipais candidatos  a  menos 
de  três  meses  do  pleito.  O 
terceiro  postulante  ao  cargo 
mais  bem  colocado  é  o  de- 
putado estadual  Adão  Villa- 
verde (PT),  que  aparece  com 
7,4%  na  consulta  simulada  e 
com  1,6%  na  modalidade 
espontânea.  Outros  candi- 
datos aparecem  com  índi- 
ces inferiores  a  2%. 

Segundo  turno 

Nas  três  simulações  de  se- 
gundo turno  realizadas  pelo 
Methodus,  Manuela  bate 
Fortunati  por  46,7%  contra 
39,3%  -  diferença  fora  da 
margem  de  erro  -  e  também 
Villaverde,  por  62,9%  contra 
16,1%.  Pelo  levantamento,  o 
prefeito  bate  o  candidato  pe- 
tista,  na  hipótese  de  um  se- 
gundo turno  entre  os  dois, 
por   57,6%   contra  20,1%. 

•  METRO  POA 


Pesquisa  Methodus 


I  Estimulada  ■  Espontânea 


Rejeição 


Manuela  D'Ávila 

(PCdoB) 

José  Fortunati 

(PDT) 

Adão  Villaverde 

(PT) 

1 1,6% 

Roberto  Robaina 

1 1,8% 

(PSOL) 

0,4% 

Wambert  Di  Lorenzo 

1 1,0% 

(PSDB)[ 

0,1% 

Fonte:  Methodus/CP 

38,6% 


11,6% 


33,5% 


13,1% 


7,4% 


José  Fortunati  (PDT) 

17,3% 

Adão  Villaverde  (PT) 

16,6% 

Manuela  D'Ávila(PCdoB) 

16,4% 

Roberto  Robaina  (PSOL) 

10,9% 

Wambert  Di  Lorenzo  (PSDB)  8,9% 

ff 


Rejeição  é  semelhante 


Os  três  principais  candida- 
tos à  prefeitura  da  capital 
têm  índices  de  rejeição 
muito  semelhantes  -  a  dife- 
rença entre  Fortunati,  Ma- 
nuela e  Villaverde  é  inferior 
a  um  ponto  percentual. 

Outro  dado  que  chama  a 
atenção  é  o  número  de  elei- 


tores indecisos.  Segundo  o 
levantamento  espontâneo, 
dois  em  cada  três  eleitores 
consultados  não  sabem  ain- 
da em  quem  vão  votar  na 
eleição  dia  7.  O  índice  de  vo- 
tos brancos  ou  nulos  apon- 
tado pela  pesquisa  foi  pe- 
queno: 5,3%  na  modalidade 


espontânea  e  7,9%  na  con- 
sulta estimulada. 

Além  de  uma  margem  de 
erro  de  2,5  pontos  percen- 
tuais, a  abrangência  da  pes- 
quisa garantiu  um  índice  de 
confiança  de  95%,  segundo  o 
Instituto  Methodus. 

•  METRO  POA 
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TRE  registra  28  mil  candidatos  no  RS 


►  Pedidos  de  impugnação  precisam  ser  julgados  ate  dia  5 


TRE-RS/DIVULGAÇÃO 


O  TRE  (Tribunal  Regional 
Eleitoral)  informou  ontem 
que  recebeu  pedidos  para 
registro  de  28.441  candida- 
tos a  cargos  eletivos  nas 
eleições  de  outubro.  Desses, 
1.171  são  candidatos  a  pre- 
feito nos  496  municípios  do 
Estado.  No  total,  foram  pe- 
didas a  impugnação  de  849 
registros  -  71  referentes  a 
prefeitos  e  49  a  vice-prefei- 
ros.  O  prazo  para  a  Justiça 
deferir  ou  não  os  pedidos 
vence  em  5  de  agosto. 

"É  um  número  alto  .  Os 
juízes  de  primeiro  grau  te- 
rão muito  trabalho  para 
cumprir  o  prazo  estipulado 
pelo  calendário  eleitoral". 


avaliou  o  presidente  do 
TRE,  Gaspar  Marques  Batis- 
ta. Em  Porto  Alegre  foram 
apenas  dois  pedidos  de  im- 
pugnação, dos  candidatos  a 
vereador  Mário  Bernd  (PPS) 
e  Luciana  Genro  (PSOL). 

O  MPE  (Ministério  Públi- 
co Eleitoral)  informou  on- 
tem que  encaminhou  mais 
54  pedidos  de  impugnação, 
47  deles  em  Canoas.  Um 
candidato  a  vereador  na  ci- 
dade teve  o  pedido  baseado 
na  lei  da  ficha  limpa.  Além 
do  MPE,  partidos  e  coliga- 
ções também  podem  enca- 
minhar pedidos  de  impug- 
nação à  Justiça  eleitoral. 

#  METRO  POA 


FALECOMAREDAÇAO 

leitor.poa  (ametrojornaLcom.br 
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O  jornal  Metro  circula  em  22  países  e  tem  alcance  diário  superior  a  20  milhões 
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Breve 


Banrísul  lança 
novo  relatório 

SUSTENTÁVEL.  O  Banrisul 
apresenta  seu  primeiro 
Relatório  de  Sustentabili- 
dade elaborado  com  base 
nas  diretrizes  da  Global 
Reporting  Initiative 
(GRI).  Com  isso,  o  banco 
torna-se  pioneiro  na  ad- 
ministração pública  esta- 
dual e  a  terceira  empresa 
do  Estado  a  publicar  o 
documento.  A  cerimonia 
de  lançamento  ocorrerá 
amanhã,  o  metro  poa 


Editado  e  distribuído  por  SP  Publimetro 
S/A.  Endereço:  rua  Delfino  Riet,  183, 
Santo  Antônio,  90660-120,  Porto 
Alegre,  RS.  Tel.:  051/2101.0302 
O  jornal  Metro  é  impresso  no 
Grupo  Sinos  S/A. 
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r^pT^p;:'  A  tiragem  e  distribuição 
IpULI  desta  edição  de  40.000 
exemplares  são 
auditadas  pela  BDO. 


metr® porto  alegre 


www.readmetro.com  03 

QUARTA-FEIRA,  18  DE  JULHO  DE  2012 


Cinco  anos  depois 


Familiares  realizam 
homenagem  a  vitimas 
do  voo  3054  na  capital 


GABRIELA  DI  BELLA/METRO 


Com  flores  e  fotos,  familiares  e  amigos  das  vítimas 
do  acidente  com  o  voo  3054  da  TAM  lembraram  on- 
tem, em  Porto  Alegre,  os  cinco  anos  da  tragédia  que 
vitimou  199  pessoas.  O  ato  ocorreu  no  largo  da  Vida, 
a  rótula  da  avenida  Severo  Dullius,  nas  proximidades 
do  aeroporto  Salgado  Filho.  Familiares  pediram  justi- 
ça para  que  tragédias  semelhantes  não  se  repitam. 


GHC  pede  ajuda  a 
doadores  de  sangue 


o  Banco  de  Sangue  do  GHC 
(Grupo  Hospitalar  Concei- 
ção (GHC)  necessita,  com 
urgência,  de  todos  os  tipos 
de  sangue,  principalmente 
o  do  tipo  o  Negativo.  Os 
doadores  podem  se  dirigir 
ao  local,  no  segundo  andar 
do  Hospital  Conceição,  na 
avenida  Francisco  Trein, 
596,  no  bairro  Cristo  Re- 


dentor, na  capital.  O  fun- 
cionamento é  de  segunda  a 
sexta-feira,  das  7h30  às 
17h,  e  aos  sábados,  das 
7h30  às  12h.  O  doador  deve 
ter  entre  16  e  68  anos  in- 
completos, pesar  mais  de 
50kg,  ter  boa  saúde,  não 
ser  usuário  de  drogas  e,  en- 
tre as  mulheres,  não  esta- 
rem grávidas.  # metro  poa 


TJ  mantém  suspensão 
da  divulgação  de  nomes 


o  desembargador  Irineu 
Mariani,  da  1^  Câmara  Cível 
do  Tribunal  de  Justiça,  man- 
teve a  suspensão  da  divulga- 
ção nominal  dos  vencimen- 
tos, salários  e  subsídios  bru- 
tos recebidos  pelos  agentes 
públicos  integrantes  da  ca- 
tegoria representada  pelo 
Simpa  (Sindicato  dos  Muni- 
cipários  de  Porto  Alegre).  Ao 
analisar  o  pedido  de  recon- 


sideração da  prefeitura,  o 
desembargador  salientou 
que  a  divulgação  das  remu- 
nerações, sem  os  nomes  dos 
servidores,  está  autorizada. 

o  magistrado  argumen- 
tou que  a  Lei  de  Acesso  à  In- 
formação não  refere,  nem 
ao  menos  implicitamente, 
que  o  princípio  da  publici- 
dade abrange  os  nomes. 

#  METRO  POA 
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Proibição  da  venda  de  celular 
pode  ser  estendida  ao  Estado 

O  Procon  Estadual  pedirá  informações  a  operadoras  e  não  descarta  adotar  medida  semelhante  à  tomada  na  capital 
O  Em  reunião  realizada  ontem,  companhias  se  comprometeram  a  cumprir  determinações,  mas  proibição  continua 


GABRIELA  DI  BELLA/METRO 


Em  vigor  desde  segunda-fei- 
ra  em  Porto  Alegre,  a  sus- 
pensão da  venda  de  novas  li- 
nhas de  celular  e  internet 
3G  poderá  ser  estendida  a 
todos  os  municípios  do  Rio 
Grande  do  Sul.  O  pedido  se- 
rá feito  hoje  pelo  presidente 
da  OAB/RS  (seccional  gaú- 
cha da  Ordem  dos  Advoga- 
dos do  Brasil),  Cláudio  La- 
machia,  ao  diretor  do  Pro- 
con Estadual,  Cristiano 
Aquino. 

O  objetivo  é  obrigar  as 
operadoras  Claro,  Oi,  TIM  e 
Vivo  a  melhorarem  a  quali- 
dade do  serviço  prestado. 
Na  capital,  a  suspensão  da 
venda  de  novas  linhas  se  de- 
ve a  uma  medida  cautelar 
administrativa  do  Procon 
municipal,  que  atende  a  um 
pedido  da  OAB  e  do  MP  (Mi- 
nistério Público).  "Já  temos 
uma  notificação  pronta  para 
enviar  às  operadoras.  Quere- 
mos informações  sobre  in- 
vestimentos feitos,  número 
de  clientes  por  região,  onde 


há  problemas  na  cobertura 
de  sinal  e  quais  os  municí- 
pios em  que  há  problemas 
com  liberação  de  licenças 
para  instalação  de  antenas", 
antecipou  Aquino. 

A  ideia  é  dar  um  prazo  de 
48  ou  72  horas  para  que  as 
empresas  prestem  as  infor- 
mações. "A  partir  das  res- 
postas das  companhias,  va- 
mos avaliar  possíveis  medi- 
das. Não  descartamos  sus- 
pender a  venda  de  celulares 
em  todo  o  Estado.  Os  pro- 
blemas não  estão  restritos  à 
capital,  mas  também  a  mu- 
nicípios da  fronteira  ou  com 
baixa  densidade  populacio- 
nal", afirmou  Aquino. 

No  Procon  Estadual,  30% 
das  queixas  de  consumido- 
res são  referentes  a  proble- 
mas envolvendo  a  telefonia 
móvel.  Para  Lamachia,  a 
suspensão  da  venda  é  a  úni- 
ca forma  de  pressionar  as 
empresas  a  qualificarem  o 
serviço:  "O  cidadão  paga 
uma  conta  altíssima  e  ainda 


é  desrespeitado  com  servi- 
ços de  péssima  qualidade 
aqui  em  Porto  Alegre  e, 
principalmente,  no  interior 
do  Estado". 

Comprometimento 

Na  tentativa  de  um  acordo, 
representantes  das  operado- 
ras se  reuniram  ontem  com 
o  prefeito  José  Fortunati  e  a 
diretora  do  Procon,  Flávia 
do  Canto  Pereira.  As  empre- 
sas se  comprometeram  a 
cumprir  determinações  co- 
mo informar  no  contrato  e 
em  propagandas  pontos  ce- 
gos da  cobertura  e  descon- 
tar das  contas  dias  com  fa- 
lhas no  sinal.  As  empresas 
tem  prazo  de  dez  dias  para 
apresentar  defesa.  Até  lá,  a 
venda  continua  proibida  na 
capital.  Não  estão  afetadas 
troca  de  plano  e  de  apare- 
lhos a  quem  já  é  cliente. 


Operadoras  relatam  dificuldades 


MÂICON  BOCK 

METRO  PORTO  ALEGRE 


Na  reunião  com  o  prefeito 
ontem,  o  diretor  executivo 
do  Sinditelebrasil  (Sindicato 
Nacional  das  Empresas  de 
Telefonia  e  de  Serviço  Móvel 


Celular  e  Pessoal),  Eduardo 
Levy,  informou  que  as  em- 
presas têm  interesse  em 
ampliar  a  infraestrutura  de 
serviços,  mas  dependem  de 


uma  fiexibilização  e  atuali- 
zação  da  legislação  que  tra- 
ta da  instalação  de  antenas, 
que  classificou  como  "ultra- 
passada". #  METRO  POA 
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Dia  dos  Pais  será  das 
camisas  de  até  R$  100 

O  Data  deve  movimentar  R$  53,8  milhões  no  comércio  da  capital,  aumento  de  7%  em  relação  a 
2011 0  Dos  400  entrevistados  pela  CDL  e  Sindilojas,  59%  devem  pagar  suas  compras  à  vista 


GABRIELA  DI  BELLA/METRO 


Mesmo  que  o  volume  movi- 
mentado seja  até  7,3% 
maior  que  no  ano  passado, 
o  Dia  dos  Pais  de  2012  deve 
ser  marcado  por  um  pre- 
sente típico:  camisa  social 
que  custe  até  R$  100.  Se- 
gundo pesquisa  divulgada 
pela  CDL  e  Sindilojas,  a 
maioria  de  pais  e  filhos  vai 
mesmo  de  roupas  e  calça- 
dos no  dia  12  de  agosto.De 
acordo  com  o  levantamen- 
to, metade  dos  filhos  vai  op- 
tar por  peças  de  vestuário 
para  presentear  os  pais.  Já 
eles  admitiram  preferir  ga- 
nhar camisas,  jaquetas  ou 
blusões. 

Conforme  a  pesquisa,  a 
expectativa  é  de  que  a  data 
movimente  R$   53,8  mi- 


67,7% 

dos  entrevistados  que 
irão  comprar  presentes 
para  o  Dia  dos  Pais  de- 
vem gastar  até  R$  lOO. 

Ihões  no  comércio  de  Porto 
Alegre.  Para  o  vice-presiden- 
te da  CDL,  Alcides  Debus,  os 
números  são  animadores. 
"O  movimento  do  Dia  dos 
Pais  tem  crescido  porque 
eles  participam  cada  vez 
mais  da  educação  dos  fi- 
lhos", justificou. 

Os  calçados  aparecem 
em  segundo  lugar  na  lista 
de  presentes,  com  12,4%.  Só 
depois  vêm  os  eletroeletrô- 


nicos.  Um  em  cada  quatro 
entrevistados  ainda  não  sa- 
be o  que  presentear  aos 
pais.  Dos  400  entrevistados, 
55,3%  pretendem  comprar 
alguma  coisa  para  seus  pais. 

Maioria  paga  à  vista 

Do  total  a  ser  investido  nos 
presentes,  67,7%  preten- 
dem destinar  até  R$  100, 
enquanto  13,1%  reservam 
de  R$  101  a  R$  200  e  17,6% 
acima  de  R$  200.  A  maioria, 
59,3%  deve  pagar  à  vista 
suas  compras.  Segundo  De- 
bus, grande  parte  das  lojas 
trabalha  com  três  faixas  de 
preços  para  atrair  os  consu- 
midores, mas  deve  oferecer 
ainda  estoques  em  promo- 
ção. #  METRO  POA 


Breve 


Abertura  das 
propostas  da 
nova  cíclovía 
é  adiada 

LICITAÇÃO.  A  abertura  dos 
envelopes  das  propostas 
do  projeto  executivo  da 
ciclovia  da  Sertório  foi 
adiada.  A  sessão  deveria 
ter  sido  realizada  ontem 
pela  EPTC  (Empresa  Pú- 
blica de  Transporte  e  Cir- 
culação), mas  uma  das 
três  empresas  que  ha- 
viam sido  inabilitadas 
para  a  licitação,  a  empre- 
sa Diuli  Participações 
Ltda,  entrou  com  recur- 
so para  que  fosse  revista 
a  decisão.  A  EPTC  tem 
agora  prazo  de  cinco 
dias  para  a  impugnação 
do  recurso.  Outras  seis 
empresas  já  haviam  sido 
autorizadas  a  apresentar 
propostas  dos  projetos. 
Ainda  não  foi  divulgada 
a  nova  data  de  abertura 
dos  envelopes. 

•  METRO  POA 
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Valor  do  mínimo  só 
muda  com  pressão 

O  Lei  de  Diretrizes  Orçamentárias  mantém  reajuste  definido  pelo  acordo  com 
centrais  sindicais  O  Discussão  do  Orçamento  de  2013,  porém,  pode  alterá-lo 


ANTONIO  AUGUSTO /  AGENCIA  CAMARA 


O  Congresso  Nacional  man- 
teve inalterada  na  LDO  (Lei 
de  Diretrizes  Orçamentá- 
rias) a  previsão  de  reajuste 
do  salário  mínimo  em 
2013.  O  valor  fixado  na  pro- 
posta é  de  R$  667,75,  a  par- 
tir de  1°  de  janeiro  -  um  rea- 
juste de  7%  em  relação  aos 
atuais  R$  622. 

A  proposta  levou  em  con- 
sideração a  política  de  rea- 
juste do  salário-mínimo,  que 
define  regras  para  a  conces- 
são de  aumentos  até  2015: 
crescimento  do  PIB  do  ano 
de  2011  mais  a  inflação  des- 
te ano.  Como  os  números 
ainda  não  estão  fechados, 
pode  haver  alterações  até  o 
fim  do  ano.  A  revisão  do  va- 
lor pode  ser  feita  também 
pelo  governo  na  proposta 
orçamentária  que  deve  ser 
encaminhada  ao  Congresso 
Nacional  até  31  de  agosto. 

Deputados  e  senadores 
podem  ainda  apresentar 
emendas  para  dar  um  rea- 
juste maior  no  Orçamento 
de  2013,  desde  que  indi- 
quem a  origem  dos  recursos. 
A  definição  do  valor  do  míni- 
mo tem  impactos  diretos  na 
economia  do  país.  Há,  por 
exemplo,  forte  repercussão 


nos  custos  da  Previdência 
Social  e  no  vigor  do  consu- 
mo interno. 

Servidores 

Além  da  questão  do  míni- 
mo, outro  destaque  da  LDO 
aprovada  ontem  foi  o  fato 
de  que  os  poderes  Executi- 
vo, Legislativo  e  Judiciário 
não  terão  autonomia  para 
a  concessão  de  reajuste  sa- 
larial para  os  servidores. 
Uma  emenda  que  previa  fi- 


xar um  percentual  mínimo 
da  receita  exclusivamente 
para  os  reajustes  foi  derru- 
bada e  só  foi  incluída  uma 
autorização  para  os  au- 
mentos. "Isso  significa 
uma  abertura  para  o  diálo- 
go", declarou  o  relator  da 
LDO,  senador  Antonio  Car- 
los Valadares  (PSB-SE). 
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Governo  foi 
obrigado 
a  fazer 
concessões 

Para  permitir  a  aprovação 
da  LDO,  o  governo  teve 
que  ceder.  Foi  firmado  um 
compromisso  para  o  paga- 
mento, até  o  fim  de  julho, 
de  R$  3  milhões  em  emen- 
das individuais  de  parla- 
mentares de  oposicionistas 
e  de  R$  4,5  milhões  de  go- 
vernistas.  "Em  agosto  será 
feito  um  check  list  para 
avaliar  se  o  pagamento  está 
sendo  honrado",  prometeu 
o  presidente  da  Câmara,  de- 
putado Marco  Maia  (PT-RS). 

A  autorização  para  que 
o  governo  pudesse  utilizar 
os  recursos  do  PAC  (Pro- 
grama de  Aceleração  do 
Crescimento)  -  mesmo 
que  o  Orçamento  de  2013 
não  seja  aprovado  -  foi  re- 
tirada do  texto  como  parte 
do  acordo.  Com  a  aprova- 
ção da  LDO,  o  recesso  par- 
lamentar   começa  hoje. 

#  METRO  BRASÍLIA 


Greves  ganham  força 
marcha  ocupa  hoje  a 


no  pais  e 
Esplanada 


ANTÔNIO  CRUZ /ABR 


A  Esplanada  dos  Ministé- 
rios será  palco  hoje  de 
uma  grande  mobilização 
de  servidores  públicos,  em 
greve  desde  18  de  junho. 

Os  representantes  de  26 
categorias  farão  a  'Marcha 
Brasília',  que  irá  da  Cate- 
dral até  a  Praça  dos  Três 
Poderes.  São  esperadas 
cerca  de  cinco  mil  pes- 
soas. O  protesto  é  para 
pressionar  o  governo  a 
conceder  reajuste  no  pró- 
ximo ano  e  cancelar  o  cor- 
te de  ponto  dos  grevistas. 

A  greve  nas  10  agências 
reguladoras  entrou  ontem 
no  segundo  dia  com  60% 
dos  servidores  parados,  se- 
gundo a  categoria.  Na  se- 
gunda-feira,  a  adesão  foi 
de  40%.  "Os  servidores  es- 
tão dando  importância  pa- 
ra a  mobilização",  enfati- 


zou o  presidente  do  Sina- 
gências  (Sindicato  Nacio- 
nal dos  Servidores  das 
Agências  Nacionais  de  Re- 
gulação), João  Maria  Me- 
deiros de  Oliveira. 

Ontem,  os  servidores 
vindos  de  outros  estados 
concluíram  a  montagem 
de  acampamentos  no  gra- 
mado em  frente  ao  Minis- 
tério do  Planejamento. 

Os  manifestantes  pro- 
metem permanecer  acam- 
padas até  amanhã,  quan- 
do está  prevista  uma  nova 
reunião  entre  o  sindicato 
dos  trabalhadores  e  o  go- 
verno federal. 

As  negociações  seguem 
sem  avanços.  O  governo 
estima  que  os  pedidos  de 
reajustes  para  todas  as  ca- 
tegorias somariam  R$  92 

bilhões.  #  METRO  BRASÍLIA 


Novas  regras 

o  texto  da  LDO  aprovado 
prevê  mudanças  para  o  uso 
do  dinheiro  do  Orçamento 
da  União. 

!►  Diárias 

As  despesas  com  diárias  de 
funcionários  públicos  preci- 
sarão de  autorização  do 
Congresso  e  não  poderão 
mais  ser  feitas  por  decreto. 

!►  Gastos  públicos 

Será  obrigatória  a  apresen- 
tação de  estimativa  de  re- 
ceitas para  a  concessão  de 
reajustes  salariais  ou  bene- 
fícios para  os  servidores. 

!►  Municípios 

Nenhuma  mudança  em  lei 
tributária,  redução  de  im- 
postos ou  renúncia  fiscal 
poderá  ser  feita  sem  que  se- 
ja calculado  o  impacto  para 
os  cofres. 

!►  Transparência 

Órgãos  públicos,  estatais  e 
bancos  públicos  serão  obri- 
gados a  divulgar  dados  so- 
bre cargos,  salários  e  bene- 
fícios recebidos  mensal- 
mente. 


17,2 

é  a  estimativa,  em  bi- 
lhões de  reais,  do  im- 
pacto na  Previdência 
Social  do  novo  salário 
mínimo.  O  valor  repre- 
sentará um  reajuste  de 
73%  a  partir  de  de 
janeiro  de  2013. 


CPI  do  Cachoeira 


é 


►  Sistema  S 

Sesc,  Senai  e  Senac  terão 
que  divulgar  na  internet  a 
remuneração,  os  benefícios 
e  os  gastos  feito  com  os  re- 
passes de  verbas  públicas. 

►  ONGs 

Os  repasses  às  entidades 
sem  fins  lucrativos  devem 
ser  divulgadas  com  os  crité- 
rios de  escolha  de  projetos 
e  prestação  de  contas  dos 
últimos  três  anos. 

►  Sistemas 

Qualquer  cidadão  ou  enti- 
dades sem  fins  lucrativos 
poderá  pedir  acesso  a  siste- 
mas de  gastos  públicos  co- 
mo o  Siafi. 

►  Banco  de  projetos 

A  União  desenvolverá  um 
banco  de  dados  das  obras 
públicas  acima  de  R$  20  mi- 
lhões com  localização,  cus- 
tos e  estágio  da  construção. 

►  Saúde 

Recursos  de  decisões 
judiciais  que  favoreçam 
fumantes  em  busca  de  tra- 
tamento passarão  a  ser 
destinados  diretamente 
ao  SUS. 
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milhões  é  a  quantida- 
de de  brasileiros  que 
têm  renda  mensal  de 
um  salário  mínimo.  O 
número  abrange  tra- 
balhadores na  ativa, 
aposentados  e 
pensionistas. 


1 


tu 


^  Deputado  levou  os  documentos  até  a  sala-cofre 


I 


EDILSON  ALVES  /  BAND 


Garotinho  faz  denúncias 

O  deputado  Anthony  Garotinho  (PR-RJ)  entregou  on- 
tem à  CPI  do  Cachoeira  68  kg  de  documentos.  O  mate- 
rial revelaria  irregularidades  na  assinatura  de  contra- 
tos entre  a  Delta  e  o  governo  do  Estado  do  Rio  de  Ja- 
neiro. "A  CPI  precisa  investigar"  disse.  Em  nota,  a  as- 
sessoria do  governador  do  Rio  de  Janeiro,  Sérgio  Ca- 
bral, declarou  que  as  acusações  são  "levianas". 
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ÂNP  não  irá  liberar 
perfuração  à  Chevron 

O  Empresa  petrolífera  americana  quer  retomar  produção  no  Campo  de  Frade,  no  Rio  de  Janeiro 

O  Agência  reguladora  vai  entregar  relatório  sobre  as  investigações  do  vazamento  na  Bacia  de  Campos 


A  empresa  Chevron  infor- 
mou à  Agência  Nacional  do 
Petróleo,  Gás  Natural  e  Bio- 
combustíveis  (ANP)  que  de- 
ve encaminhar  até  o  final 
deste  mês  o  pedido  formal 
para  retomar  a  produção 
de  petróleo  no  Campo  de 
Frade,  na  Bacia  de  Campos, 
no  litoral  norte  do  Rio. 

Segundo  a  ANP,  depois 
que  for  recebido,  o  pedido 
será  analisado  pela  agên- 
cia, que  poderá  autorizar 
ou  não  a  retomada  das  ope- 
rações no  Campo  de  Frade. 

O  órgão  regulador  não 
deverá  negar  pedido  feito 
pela  empresa  para  voltar  a 
produzir  petróleo  no  cam- 
po de  Frade,  mas  a  perfura- 
ção e  a  injeção  de  água  em 
seus  poços  não  serão  auto- 
rizadas pela  ANP,  segundo 
informou  Magda  Cham- 
briard,  diretora-geral  do  ór- 


gão. A  Chevron  suspendeu 
a  produção  no  local  há  qua- 
tro meses,  com  autorização 
da  ANP,  devido  a  vazamen- 
tos de  petróleo  no  campo, 
ocorridos  a  partir  de  no- 
vembro do  ano  passado. 

A  ANP  também  infor- 
mou que  até  o  final  desta 
semana  deverá  ser  divulga- 
do o  relatório  final  das  in- 
vestigações sobre  o  aciden- 
te ocorrido  na  área,  no 
qual  3,6  mil  barris  de  pe- 
tróleo vazaram  de  rachadu- 
ras no  leito  do  mar. 

O  documento  vai  estipu- 
lar o  valor  da  multa  a  ser 
paga  pela  empresa  petrolí- 
fera. A  injeção  de  água  em 
poços  pode  ter  contribuído 
para  o  acidente,  antecipou 
a  executiva  da  reguladora, 
sem  dar  mais  detalhes  so- 
bre o  assunto. 

•  METRO  RIO 


DIVULGAÇÃO  /  GOVERNO  DO  ESTADO  /  21/11/2011 


Búzios  pode  se  tomar 
referência  em  energia  verde 


Búzios  pode  se  tornar  mun- 
dialmente famosa  não  só 
por  suas  belas  praias,  mas 
também  pela  tecnologia  a 
serviço  da  sustentabilidade. 
O  projeto  "Cidade  Inteligen- 
te Búzios",  da  área  de  ener- 
gia, foi  incluído  entre  os  dez 
mais  relevantes  do  planeta 
em  infraestrutura  urbana 
inovadora,  que  podem  tor- 
nar as  cidades  habitáveis  e 
sustentáveis. 

O  projeto  consta  na  lista 
do  relatório  global  Infraes- 
trutura 100:  Cidades  Mun- 
diais, apresentado  pela  em- 
presa de  consultoria  inter- 
nacional KPMG  na  Cúpula 
das  Cidades  do  Mundo,  em 
Cingapura,  no  início  do 
mês.  Ao  todo,  a  publicação 
reúne  100  projetos  conside- 
rando quesitos  como  impac- 
to social,  inovação  e  susten- 
tabilidade. O  projeto  do  mu- 
nicípio carioca,  que  abrange 
investimentos  de  R$  35  mi- 
lhões no  período  que  vai 
deste  ano  até  2015,  tem  a 
meta  de  tomar  Búzios  a  pri- 
meira cidade  da  América  La- 
tina em  consumo  eficiente 
de  energia. 


''Essa  ideia  é 
ótima.  A  gente 
contribui  para  a 
preservação  da 
natureza  e  ainda 
faz  economia/' 

CARLOS  PEREIRA,  MORADOR 

A  iniciativa  prevê  a  intro- 
dução gradual  de  novas  tec- 
nologias e  inovações  rela- 
cionadas à  rede  elétrica 
que  possam  trazer  benefí- 
cios diretos  para  o  consu- 
midor. Para  tanto,  já  come- 
çaram a  ser  feitos  testes 
com  tecnologias  conheci- 
das e  com  outras  que  estão 
chegando  ao  Brasil. 

É  o  caso  da  instalação  de 
luminárias  de  LED  na  La- 
goa da  Usina.  Em  30  postes 
foram  colocadas  60  lâmpa- 
das que  consomem  70% 
menos  energia.  Esse  núme- 
ro vai  aumentar,  já  que  o 
projeto  considera  150  pon- 
tos de  iluminação. 

Outra  medida  é  a  imple- 
mentação do  Posto  de  Cole- 
ta de  Recicláveis,  onde  os 
materiais  recicláveis  (papel. 


vidro,  metais,  plásticos  e 
óleo  vegetal)  levados  pelos 
moradores  são  pesados  e, 
depois,  seguem  para  uma 
cooperativa.  De  acordo  com 
uma  tabela  de  preços,  é  atri- 
buído um  valor  em  reais  pa- 
ra o  material  que,  posterior- 
mente, é  revertido  em  des- 
conto na  conta  de  energia 
elétrica. 

Em  fase  de  testes,  217 
medidores  inteligentes  já 
foram  instalados.  Através 
dele,  o  consumidor  poderá 
saber  em  que  horários  o 
consumo  é  maior  e  mais  ca- 
ro e,  assim  se  programar  pa- 
ra utilizar  energia  em  horá- 
rios mais  baratos.  A  ideia  é 
que  a  instalação  dos  medi- 
dores eletrônicos  seja  esten- 
dida para  toda  a  cidade  a 
partir  de  novembro. 

As  praias  de  Geribá  e 
Manguinhos  ganharam 
chuveiros  inteligentes.  Ne- 
les, a  energia  captada  por 
painéis  solares  alimenta  a 
bomba  que  retira  água  do 
lençol  freático.  Até  o  próxi- 
mo verão,  mais  10  chuvei- 
ros desses  devem  ser  insta- 
lados. #  METRO  RIO 


PSD  terá  dois  lugares 
na  CPI  do  Cachoeira 


O  PSD  terá  dois  parlamen- 
tares na  composição  da  CPI 
do  Cachoeira,  que  investi- 
ga a  relação  de  políticos  e 
empresários  com  um  es- 
quema ilegal  de  jogos  co- 
mandado pelo  bicheiro 
Carlos  Augusto  Ramos. 

O  partido  foi  beneficia- 
do pelo  projeto  de  resolu- 
ção aprovado  ontem  pelo 
Congresso  Nacional  que 
aumenta  em  10%  a  compo- 
sição de  comissões  perma- 


nentes até  2015. 

A  proposta  foi  apresenta- 
da justamente  para  atender 
o  pedido  de  maior  repre- 
sentação da  nova  legenda. 
Serão  nomeados  na  CPI  os 
deputados  César  Halum 
(TO)  e  Armando  Vergílio 
(GO),  que  já  foi  secretário 
de  Cidades  do  governador 
de  Goiás,  Marconi  Perillo 
(PSDB-GO),  investigado  pe- 
la comissão  mista. 

Os  deputados  Roberto 


Santiago  (SP)  e  José  Carlos 
Araújo  (BA)  foram  indica- 
dos como  suplentes  da  le- 
genda. "O  PSD  poderá  exer- 
cer sua  função  com  pleni- 
tude", comemorou  o  líder 
do  PSD  na  Câmara,  deputa- 
do Guilherme  Campos  (SP). 

Atualmente,  a  CPI  é 
composta  por  64  parla- 
mentares. As  vagas  são  di- 
vididas igualmente  entre 
deputados    e  senadores. 

#  METRO  BRASÍLIA 


PMDB  estuda  fusão  com  6  partidos 


o  PMDB  anunciou  ontem 
que  estuda  propostas  de  fu- 
são com  seis  partidos.  As 
negociações  devem  come- 
çar depois  das  eleições  de 
outubro. 

As  legendas  que  seriam 
extintas  são  mantidas  em  si- 
gilo. A  proposta  se  deveria  a 
uma  insatisfação  com  o  ex- 
cesso de  partidos.  Hoje,  se- 
gundo o  TSE,  30  siglas  estão 
registradas.  "Está  havendo 
desconforto  com  essa  pul- 


verização", afirmou  o  sena- 
dor Valdir  Raupp,  presiden- 
te interino  do  PMDB. 

O  DEM  aguarda  os  resul- 
tados das  urnas  antes  de  de- 
cidir se  aceita  a  fusão. 

O  PMDB  busca  se  fortale- 
cer para  ter  candidato  pró- 
prio à  Presidência  da  Repú- 
blica em  2018.  Em  2014,  a 
ideia  é  repetir  a  aliança  com 
o  PT  e  trabalhar  pela  reelei- 
ção da  presidente  Dilma 
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Brasil  tem  o  maior  juro 
do  cartão  de  crédito 

o  Brasileiros  pagam  mais  que  vizinhos  da  América  Latina,  diz  Proteste 
O  Taxa  anual  subiu  de  237,9%  para  323,14%  entre  janeiro  e  junho 


ANTONIO  AUGUSTO/AGENCIA  CAMARA 


Apesar  da  queda  na  taxa 
básica  de  juros  da  econo- 
mia, a  Selic,  os  juros  anuais 
cobrados  para  quem  paga 
apenas  parte  da  fatura  do 
cartão  de  crédito,  subiram 
no  Brasil,  de  237,9%  em  ja- 
neiro para  323,14%  em  ju- 
nho. Segundo  pesquisa  da 
Proteste  junto  aos  maiores 
bancos  e  financeiras  do 
país,  em  junho  a  taxa  mé- 
dia para  o  financiamento 
por  meio  do  cartão  de  cré- 
dito, o  chamado  rotativo, 
estava  em  12,77%  ao  mês,  o 
que  corresponde  a  323,14% 
ao  ano. 

O  Brasil  tem  a  maior  taxa 
média  de  juros  nas  opera- 
ções com  cartão  de  crédito 
na  comparação  com  seis  paí- 
ses da  América  Latina.  O  va- 
lor cobrado  no  Brasil  é  supe- 
rior à  soma  de  todas  as  taxas 
cobradas  nos  demais  países. 
O  Peru,  que  aparece  na  se- 
gunda posição,  cobra  taxa 
média  de  55%  ao  ano,  e  o 
Chile  54,24%.  O  menor  per- 
centual é  da  Colômbia  com 
29,23%  anual.  "A  taxa  brasi- 
leira é  quase  seis  vezes 
maior  que  a  cobrada  pelo  se- 
gundo colocado  no  ranking, 
o  Peru",  diz  a  coordenadora 


Compare 


Taxas  anuais  do  cartão  de  crédito, 
inflação  e  taxa  básica  de  juros 


Taxa  básica  Inflação  Taxa  real 
de  juros 


Taxa  do  cartão 
de  crédito 


BRASIL  8% 

4,9%* 

2,96%  1 

Argentina  11,15% 

9,9% 

1,14%  1 

50% 

Chile  5% 

3,1% 

1,84%  1 

1 54,24% 

Colômbia  5,37% 

3,2% 

2,1%  1 

29,23°/ 

Peru  4,25% 

4% 

0,24%  1 

|55% 

Venezuela  15,65% 

21,3% 

-4,66%  1 

|33% 

México  4,5% 

4,3% 

0,19%  1 

|33,8% 

323,14% 


Fonte:  Proteste     *Taxa  acumulada  nos  últimos  12  meses 


da  Proteste,  Maria  Inês  Dolci. 

Segundo  a  associação,  os 
juros  cobrados  no  crédito 
rotativo  são  uma  das  cau- 
sas do  crescente  endivida- 
mento dos  brasileiros.  "O 
consumidor  continua  pa- 
gando taxas  exorbitantes. 
Com  a  queda  da  Selic,  não 
há  explicação  para  isso", 
diz  a  coordenadora. 

Com  taxas  elevadas,  pa- 
gar apenas  parte  da  fatura 


do  cartão  de  crédito  e  acio- 
nar  o  gatilho  do  juro  rotati- 
vo é  um  risco  cada  vez 
maior  para  o  consumidor 
brasileiro.  Maria  Inês  reco- 
menda reduzir  o  número  de 
parcelas  na  hora  das  com- 
pras e  evitar  novas  aquisi- 
ções a  prazo.  "Se  já  estiver 
devendo,  ele  pode  tentar 
trocar  a  dívida  no  cartão  por 
outra  modalidade  de  crédito 
mais  barata."  #  metro 


PESQUISA 

Dívidas 

superam 

renda 

Cerca  de  35%  das  famí- 
lias brasileiras  com  dívi- 
das, em  geral,  têm  débi- 
tos superiores  ao  dobro 
da  renda  total  da  casa, 
segundo  o  Ipea  (Institu- 
to de  Pesquisa  Econó- 
mica Aplicada).  Perto 
de  14%  dos  entrevista- 
dos estão  com  um  débi- 
to mais  de  cinco  vezes 
maiores  aos  ganhos. 

Embora  o  número  de 
famílias  endividadas  te- 
nha aumentado  de 
46,5%  para  47%  de  maio 
para  junho,  o  valor  mé- 
dio dos  débitos  caiu 
10,6%,  para  R$  4943,88. 
Cerca  de  30%  das  famí- 
lias disseram  estar  com 
as  contas  em  atraso. 
Dessa  fatia,  33%  alegam 
não  ter  condições  de  pa- 
gar as  dívidas,  o  metro 
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Plano  Brasil  Maior 
inclui  aporte  de 
R$  45  bi  no  BNDES 


O  plenário  da  Câmara  apro- 
vou ontem  MP  564,  que  pre- 
vê diversas  ações  de  estímu- 
lo à  indústria  do  país.  A  pro- 
posta segue  para  o  Senado. 

O  texto  autoriza  a  União 
a  injetar  até  R$  45  bilhões 
no  BNDES  (Banco  Nacional 
de  Desenvolvimento  Econó- 
mico e  Social)  para  que  a 
instituição  aumente  a  sua 
capacidade  de  crédito.  Os  re- 
passes da  União  para  o  ban- 
co passarão  de  RS  55  bilhões 
para  R$  100  bilhões. 

Fica  ampliado  em  até  R$ 
18  bilhões  (de  R$  209  bi- 
lhões para  R$  227  bilhões) 
o  limite  dos  financiamen- 
tos do  BNDES  e  da  Finep  (Fi- 
nanciadora de  Estudos  e 
Projetos)  para  inovação  tec- 
nológica, produção  de  bens 
de  consumo  para  exporta- 


ção, projetos  de  engenharia 
e  outros  setores.  A  MP  es- 
tende a  vigência  da  linha 
de  crédito  em  um  ano,  até 
31  de  dezembro  de  2013. 

A  medida  amplia  o  rol  de 
setores  beneficiados  pelo 
programa  Revitaliza,  do 
BNDES,  que  garante  taxas 
menores  para  empresas  que 
possam  ser  afetadas  negati- 
vamente pela  conjuntura 
internacional.  A  MP  inclui 
nesse  grupo  os  setores  de  fa- 
bricação de  calçados;  instru- 
mentos e  materiais  para  uso 
médico  e  odontológico;  arti- 
gos ópticos;  equipamentos 
de  informática  e  periféri- 
cos; material  eletrónico  e 
comunicações;  brinquedos; 
móveis  e  outros  artefatos  de 
madeira;  e  de  transforma- 
dos plásticos.  •  METRO 


Venda  de  veículo  cai  na 
1^  quinzena  de  julho 


MARCELLO  CASAL  JR./ABR 


O  total  de  veículos  emplaca- 
dos  na  primeira  quinzena 
de  julho  caiu  2,97%,  para 
177.042  unidades,  em  rela- 
ção ao  mesmo  período  de 
junho,  informou  ontem  a 
Fenabrave  (Federação  Na- 
cional da  Distribuição  de 
Veículos  Automotores).  So- 
bre a  mesma  base  de  com- 
paração com  o  ano  anterior, 
houve  alta  de  15,26%.  Os  da- 
dos referem-se  à  venda  de 
automóveis,  comerciais  le- 
ves, caminhões  e  ônibus. 

Incluindo-se  motos,  im- 
plementos rodoviários  e  ou- 
tros, as  vendas  recuaram 
1,17%  ante  a  primeira  meta- 
de de  junho,  para  254.813 
unidades.  Na  comparação 
com  julho  de  2011,  houve 
alta  de  2,73%. 

A  Fiat  manteve  a  lideran- 
ça no  mercado  ao  registrar 


►  Número  de  emplacamentos  foi  2,97%  inferior  a  junho 


40.496  automóveis  e  comer- 
ciais leves  vendidos,  ou 
23,73%  de  participação  no 
total  de  170.636  unidades 
comercializadas  no  período. 
A  Volkswagen  ocupa  o  se- 
gundo lugar  no  mês  até  ago- 
ra, com  37.814  automóveis 
e  comerciais  leves  vendidos, 
ou  22,16%  do  total. 


A  General  Motors,  que 
passa  por  uma  crise  em  sua 
fábrica  em  São  José  dos 
Campos  (SP),  com  greve  de 
funcionários,  foi  responsá- 
vel por  17,20%  das  vendas, 
ou  29.344  unidades.  O  quar- 
to lugar  ficou  com  a  Ford, 
com  15.265  unidades  vendi- 
das (8,95%  do  total).  #  metro 


Página  falsa 
de  bancos 
cresce  184% 

As  notificações  sobre  phis- 
hing  no  Brasil  aumentaram 
89%  no  segundo  trimestre 
em  relação  ao  primeiro  tri- 
mestre do  mesmo  ano,  se- 
gundo o  CERT.br  (Centro  de 
Estudos,  Resposta  e  Trata- 
mento de  Incidentes  de  Se- 
gurança no  Brasil).  Em  rela- 
ção ao  segundo  trimestre  de 
2011,  cresceram  184%. 

O  CERT.br  classifica  co- 
mo phishing  o  uso  de  pági- 
nas falsas  de  instituições  fi- 
nanceiras e  de  comércio  ele- 
trónico para  enganar  usuá- 
rios e  roubar  dados.  Notifi- 
cações não  relacionadas  a 
serviços  financeiros  ou  co- 
mércio eletrónico  cresce- 
ram 4%  em  relação  ao  pri- 
meiro trimestre  de  2012. 
Em  relação  ao  primeiro  tri- 
mestre de  2011,  houve  cin- 
co vezes  mais  registros. 

#  METRO 


Breves 


Sebrae  dá  dicas 
para  a  Copa 

OPORTUNIDADES.  Pequenas 
empresas  estão  sendo  esti- 
muladas pelo  Sebrae  (Ser- 
viço Brasileiro  de  Apoio  às 
Micro  e  Pequenas  Empre- 
sas) a  aproveitar  oportuni- 
dades que  a  Copa  de  2014 
deve  proporcionar.  A  uni- 
dade de  São  Paulo  editou 
três  publicações,  que  dis- 
ponibilizou em  seu  site 
(www.sebraesp.com.br), 
sobre  tendências  de  negó- 
cios e  perfil  dos  consumi- 
dores para  2014.  Dez  seto- 
res foram  esmiuçados  em 
um  Mapa  de  Oportunida- 
des para  as  Micro  e  Peque- 
nas Empresas  nas  Cida- 
des-Sede,  onde  há  suges- 
tões de  como  aproveitar 
esse  momento  favorável. 
Também  há  o  perfil  de 


consumo  de  turistas  de 
países  que  podem  estar  no 
Brasil:  alemães,  argenti- 
nos, espanhóis,  mexica- 
nos e  japoneses.  #  metro 

Dólar  caí  e 
vale  R$  2,02 

TERCEIRA  QUEDA.  O  dólar 
encerrou  em  queda  ante 
o  real  pela  terceira  sessão 
seguida  com  melhora  do 
cenário  externo,  depois 
das  declarações  do  chair- 
man  do  Federal  Reserve, 
banco  central  norte-ame- 
ricano,  Ben  Bernanke.  O 
dólar  fechou  em  queda 
de  0,73%,  cotado  a  R$ 
2,0221  na  venda.  Bernan- 
ke deu  poucas  indicações 
novas  sobre  se  a  autorida- 
de monetária  está  avan- 
çando na  direção  de  uma 
nova  rodada  de  estímulo 
monetário,  repetindo  a 
promessa  de  agir  se  ne- 
cessário. 

O  METRO 
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Hugo  Chávez  reduz 
os  direitos  humanos 

o  ONG  divulgou  relatório  sobre  os  efeitos  do  governo  bolivariano  na  Venezuela 


ALI  JAREKJI  /  REUTERS 


Os  mandos  e 
desmandos  de  Chávez 


I^Concentrar  o  poder  no  Executivo, 
especificamente,  em  sua  figura 

Transformar  o  Judiciário  em  uma 
entidade  a  serviço  do  governo 

[];^lgnorar  sentenças  da  Corte  Interameri- 
cana  de  Direitos  Humanos 

P^lnterferir  no  trabalho  de  organiza- 
ções não  governamentais 

Impedir  a  transparência  das  ações 
governamentais 

Adotar  práticas  de  censura  prévia  contra 
meios  de  comunicação  e  até  novelas 

Pressionar  a  imprensa  com  multas  e 
advertências 


Fonte:  Human  Rights 


Cresce  ofensiva 
rebelde  em  Damasco 


Quase  14  anos  sob  o  co- 
mando de  Hugo  Chávez  fi- 
zeram da  Venezuela  um  lu- 
gar muito  mais  ameaçador 
para  quem  defende  os  di- 
reitos humanos.  A  organi- 
zação Human  Rights 
Watch  divulgou  um  relató- 
rio que  aponta  as  principais 
práticas  de  censura  e  domi- 
nação do  governo  do  líder 
venezuelano  ~  que  tenta, 
novamente,  a  reeleição. 

Uma  das  táticas  de  Chá- 
vez é  o  controle  sobre  a  Su- 
prema Corte.  "Por  anos,  o 
presidente  Chávez  e  seus 
apoiadores  construíram  um 
sistema  que  ameaça  e  pune 
qualquer  venezuelano  que 
tente  interferir  em  sua  agen- 

''Hoje,  esse  sistema 
está  arraigado,  e 
os  riscos  para 
juízes,  jornalistas  e 
defensores  dos 
direitos  humanos  é 
maior  do  que 
nunca/' 

JOSÉ  VIVANCO,  DA  HUMAN  RIGHTS 


da  política",  comentou  José 
Miguel  Vivanco,  da  Human 
Rights  Watch,  no  relatório. 
Segundo  a  ONG,  a  situação 
piorou  nos  últimos  quatro 
anos.  "Hoje,  esse  sistema  es- 
tá firmemente  arraigado,  e 
os  riscos  para  juízes,  jorna- 
listas e  defensores  dos  direi- 
tos humanos  é  maior  do  que 
nunca  no  governo  de  Chá- 
vez", destacou  Vivanco. 

Prova  disso  é  a  persegui- 
ção a  qualquer  crítico  do  re- 
gime do  presidente  vene- 
zuelano. Ajuíza  Maria  Lour- 
des Afiune,  por  exemplo,  foi 
processada  ao  conceder  a  li- 
berdade a  um  opositor  de 
Chávez.  "Os  juízes  tendem  a 
tomar  decisões  favoráveis 
ao  governo  ou  a  se  autocen- 
surar  quando  não  querem 
comprometer  a  carreira", 
disse  ao  Metro  o  cientista 
político  José  Vicente  Carras- 
quero,  da  Universidade  Si- 
mon Bolívar,  na  Venezuela. 

Outro  exemplo  de  cer- 
ceamento da  liberdade  de 
expressão  está  na  forma 
como  o  governo  de  Chávez 
lida  com  a  impresa.  Diver- 


sos veículos  sofrem  censu- 
ra e,  em  2010,  as  autorida- 
des fecharam  a  mais  anti- 
ga emissora  privada  de  TV 
do  país.  Atualmente,  outra 
rede  corre  o  risco  de  levar 
uma  multa  milionária,  de- 
vido à  cobertura  de  uma 
rebelião  penitenciária. 
Infelizmente,  diz  Carras- 

Passageiros 
encontram 
agulha  em 
lanche 

Que  comida  de  avião  não  é 
nada  saborosa  todo  mundo 
sabe.  Mas  o  achado  de  pas- 
sageiros da  empresa  Delta 
Airlines  surpreendeu.  Via- 
jantes que  estavam  em  um 
voo  da  companhia  que  ia 
de  Amsterdan,  na  Holanda, 
para  os  Estados  Unidos,  en- 
contraram agulhas  dentro 
de  sanduíches  de  peito  de 
peru.  Dois  passageiros  fica- 
ram com  a  boca  ferida. 

O  caso  mobilizou  toda  a 
empresa  áerea  e  o  FBI  (a 
agência  norte-americana 
de  investigação).  Eles  que- 
rem saber  se  as  agulhas 
não  iriam  servir  a  algum 
ato  terrorista.  À  emissora 
ABC,  a  Delta  Airlines  disse 
que  está  tratando  do  caso 
como  um  "ato  criminoso". 
"Estamos  cuidando  do  as- 
sunto com  extrema  serie- 
dade", disse  uma  porta-voz 
da  empresa.  #  metro 


quero,  boa  parte  dos  segui- 
dores de  Chávez  defendem 
esse  tipo  de  prática.  "Nem 
todos  os  venezuelanos  com- 
partem os  princípios  da  de- 
mocracia", lamenta. 

CAROLINA  VICENTIN 

METRO  SÃO  PAULO 


Seguindo  os  funcionários 
do  governo,  o  rei  Juan  Car- 
los I  da  Espanha  decidiu 
cortar  seu  próprio  salário 
para  ajudar  o  país  a  sair  do 
buraco  financeiro.  Agora 
ele  vai  receber  7,1%  a  me- 
nos no  rendimento  bruto, 
assim  como  o  príncipe  Feli- 
pe e  todos  os  trabalhadores 
da  Casa  Real. 

A  Espanha  é  um  dos  paí- 
ses mais  ameaçados  da  zo- 
na do  euro.  Mais  de  um 
quarto  da  população  está 
desempregada.  #  metro 


Dois  coronéis  do  regime  mi- 
litar chileno  foram  conde- 
nados pela  morte  de  Alberto 
Bachelet,  pai  de  Michelle 
Bachelet,  que  foi  presidente 
do  país  entre  2006  e  2010. 

Edgar  Cevallos  e  Ramón 
Cáceres  já  estavam  presos, 
mas  receberam  a  sentença 


Os  opositores  do  presidente 
Bashar  Al  Assad  entraram 
no  terceiro  dia  de  combate 
contra  as  tropas  do  ditador 
na  capital  da  Síria.  O  Exér- 
cito do  governo  utiliza,  ago- 
ra, helicópteros  nas  ofensi- 
vas, e  não  apenas  tanques 
de  guerra.  No  fim  do  dia,  os 
rebeldes  anunciaram  ter 
conseguido  derrubar  um 
dos  helicópteros. 

Com  a  chegada  do  confli- 
to à  Damasco,  surgiu  a 
preocupação  com  um  dos 
recursos  que  podem  ser  uti- 
lizados na  guerra:  as  armas 
químicas.  Ontem,  os  Esta- 
dos Unidos  alertaram  para 
a  segurança  desse  tipo  de 
ferramenta,  que  precisa  es- 
tar armazenada  em  locais 
adequados.  Na  segunda-fei- 


Bom  senso  real 


100% 

ATÉ  ENTÃO,  O  REI  RECEBIA  295 
MIL  EUROS  MENSAIS  (BRUTO) 


depois  que  o  Serviço  Médi- 
co Legal  do  Chile  concluiu 
que  a  tortura  levou  à  mor- 
te Alberto  Bachelet. 

O  pai  da  ex-presidente  fa- 
leceu em  1974.  Ele  era  de  es- 
querda e  militava  contra  a 
ditaduta  de  Augusto  Pino- 

Chet.  #  METRO,  COM  AGÊNCIAS 


ra,  um  embaixador  sírio 
que  desertou  disse  que  o  re- 
gime de  Assad  está  pronto 
para  usar  as  armas  quími- 
cas contra  os  rebeldes. 

Em  meio  à  batalha,  o  en- 
viado especial  das  Nações 
Unidas  para  a  Síria,  Kofi 
Annan,  disse  acreditar  que 
uma  solução  pacífica  ainda 
é  possível.  A  opinião  foi 
compartilhada  pelo  presi- 
dente russo,  Vladimir  Pu- 
tin.  A  Rússia  é  o  país  que 
mais  apoia  o  regime  de  As- 
sad internacionalmente. 

Annan  e  Putin  estarão 
em  uma  reunião  especial 
do  Conselho  de  segurança 
da  ONU  (Organização  das 
Nações  Unidas),  na  sexta- 
feira,  para  discutir  a  crise. 

•  METRO,  COM  AGÊNCIAS 
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OSMAN  ORSAL/  REUTERS 


Prédio  inteligente  pega  fogo 

Um  prédio  de  42  andares  no  centro  de  Istambul,  na 
Turquia,  foi  parcialmente  destruído  pelo  fogo  na  ma- 
nhã de  ontem.  Segundo  as  autoridades,  o  estrago  só 
não  foi  maior  porque  o  edifício  tinha  um  sistema  in- 
teligente de  emergência,  que  facilitou  o  resgate. 


Torturadores  condenados 


ITÁLIA 

Polícia 
prende  o 
'rei  da 
muçarela' 

A  polícia  italiana  pren- 
deu ontem  Giuseppe 
Mandara,  dono  de  uma 
das  marcas  de  muçare- 
la de  búfala  mais  famo- 
sas do  país.  Mandara, 
que  se  apresentava  co- 
mo o  "Armani  da  Muça- 
rela" é  acusado  de  en- 
volvimento com  a  má- 
fia da  Camorra. 

Há  a  suspeita  de  que 
sua  empresa  misturava 
leite  de  vaca  ao  queijo 
de  búfala.  #  metro 


REPRODUÇÃO  DA  INTERNET 


Contra  crise,  rei  corta 
seu  salário  na  Espanha 


metr^cultura 


cultura 


Novos 
atores 
no  palco 

"A  Cidade  do  Herói" 
é  o  exercício  cénico 
do  Curso  de  Forma- 
ção de  Atores  da  Es- 
cola de  Teatro  do 
Grupo  Neelic,  que 
faz  curta  temporada 
no  Teatro  Carlos  Car- 
valho da  CCMQ  (An- 
dradas,  736),  a  partir 
de  hoje.  As  apresen- 
tações vão  até  o  dia 
26  de  julho,  nas 
quartas  e  quintas- 
feiras,  às  20h.  Com 
orientação  cénica  de 
Désirée  Pessoa,  Da- 
niel Alberti  e  Eduar- 
do Cardoso,  a  comé- 
dia gira  em  torno  de 
moradores  de  uma 
pacata  cidade  do  in- 
terior do  Brasil  que 
se  surpreendem  com 
o  retorno  de  um  ho- 
mem que  acredita- 
vam estar  morto  há 
15  anos.  R$  20. 
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Entre  mílongas  e  canções 


TUTI  FLORES/DIVULGAÇÃO 


O  Daniel  Drexler  e  Cláudio  Levitan  encerram  hoje  o 
projeto  Canções  aos  Pares  O  Espetáculo  será  no  TSP 


Os  músicos  Cláudio  Levitan 
e  Daniel  Drexler  fazem  ho- 
je o  último  show  do  projeto 
Canções  aos  Pares,  que  pro- 
moveu encontros  bem  inte- 
ressantes entre  artistas  gaú- 
chos e  de  outros  Estados  ou 
países  ao  longo  dos  últimos 
meses.  No  caso  do  duo  de 
hoje,  os  dois  se  conhece- 
ram a  partir  do  convite  pa- 
ra tocarem  juntos  e  logo 
perceberam  suas  afinida- 
des, entre  elas  as  mesmas 
fontes  musicais:  as  milon- 
gas  e  canções  latino-ameri- 
canas  e  a  música  popular 
brasileira. 

Um  dos  artistas  mais 
atuantes  da  cena  porto-ale- 
grense,  Cláudio  Levitan  é 
compositor  de  músicas 
bem  humoradas  e  que  con- 
sagraram espetáculos  como 
o  do  Saracura  e  da  dupla 
Tangos  &  Tragédias,  caso  do 
"Tango  da  Mãe"  e  "Ana 


Cristina".  Outra  habilidade 
de  Levitan  é  transitar  por 
vários  géneros  musicais,  do 
rock  às  canções  infantis  - 
ele  é  autor  da  clássica  ópera 
"Pé  de  Pilão",  para  crianças. 

Já  o  montevideano  Da- 
niel Drexler  é  considerado 
um  dos  melhores  cancio- 
nistas  de  sua  geração,  carre- 
gando no  nome  o  talento 
do  irmão  famoso,  Jorge 
Drexler.  Familiarizado  com 
as  culturas  do  Cone  Sul,  o 
compositor  transita  pelo 
pop  eletroacústico  e  realiza 
a  fusão  com  os  géneros  fol- 
clóricos da  região  do  Prata, 
como  a  milonga,  candom- 
be  e  murga  uruguaia.  Seu 
quinto  disco,  "Mar  Abier- 
to",  será  lançado  até  o  final 
deste  ano. 

No  show,  Daniel  Drexler 
(voz  e  violão)  e  Cláudio  Le- 
vitan (voz,  banjo  e  bando- 
lim) estarão  acompanhados 


pelos  músicos  gaúchos  Ân- 
gelo Primon  (violão)  e  Gio- 
vane  Berti  (percussão)  e  os 
uruguaios  Dany  Lopes  (te- 
clados) e  Gonzalo  Gutiérrez 
(baixo  elétrico). 

No  repertório  vão  estar 
músicas  de  ambos  e  do  fol- 
clore brasileiro  e  uruguaio, 
como  "Julia  y  su  Sueíio", 
"Ana  Cristina",  "Mar  Abier- 
to",  "Sifo  e  Nada  Mais  (to- 
das de  Cláudio  Levitan); 
"Rinconcito",  "Remolinos" 
e  "Dinero"  (de  Daniel 
Drexler),  além  de  "Rio  de 
los  Pájaros"  (folclore  uru- 
guaio) e  "Pezinho"  (do  fol- 
clore gaúcho). 

O  METRO  POA 

No  Theatro  São  Pedro 
(Praça  da  Matriz,  s/n°) 
Hoje ,  às  21h 

Ingressos  grátis,  disponíveis 
na  bilheteria 
Tel.:  3227.5100 


LETÍCIA  LAMPERT/DIVULGAÇAO 


A  arte  de  recordar 


Os  trabalhos  de  trés  jovens 
artistas  gaúchas  estão  reu- 
nidos na  exposição  "Lap- 
sos", que  abre  hoje  no  Es- 
paço Cultural  Chico  Lis- 
boa. 

Em  comum,  as  porto- 
alegenses  Letícia  Lampert 
e  Marília  Bianchini  e  a  pe- 
lotense  Marina  Guedes  uti- 
lizam a  fotografia  em  seus 
processos  de  trabalho, 
principalmente  na  relação 
com  a  memória,  e  se  ex- 
pressam através  de  dese- 
nhos, impressões  e  cola- 
gens. Suas  obras  colocam 
questões  sobre  a  constru- 
ção de  lembranças  imagi- 
nárias e  a  fragilidade  das 


recordações. 

Letícia  Lampert,  que 
venceu  o  prémio  Açoria- 
nos de  Artes  Plásticas  em 
2009,  trabalha  com  a  cons- 
trução da  memória  através 
da  justaposição  de  fotogra- 
fias de  momentos  e  luga- 
res distintos;  já  Marília 
Bianchini,  que  também  já 
tem  um  prémio  Açorianos 
(2012),  mostra  com  delica- 
das impressões  em  papéis 
artesanais  como  as  recor- 
dações podem  ser  frágeis  e 
fugazes. 

Marina  Guedes,  por  sua 
vez,  redesenha  fotografias 
com  o  objetivo  de  reter 
(ainda  mais)  aqueles  mo- 


mentos que  a  imagem  fo- 
tográfica revela,  ao  mesmo 
tempo  em  que  permite 
que  as  informações  se  per- 
cam e  até  mesmo  se  repi- 
tam. As  três  artistas  são 
alunas  do  mestrado  em 
Poéticas  Visuais  na  Univer- 
sidade Federal  do  Rio 
Grande  do  Sul  (UFRGS). 

O  METRO  POA 

No  Espaço  Cultural  Chico 
Lisboa  (Travessa  dos 
Venezianos,  n°  19) 
Abertura  hoje ,  às  19h 
Visitação  de  segunda  a  sexta, 
das  14h  às  18h. 
Até  o  dia  17  de  agosto. 
Tel.:  3224.6678 


MUSICA 


ThoU  ao 
meio-dia 


Já  no  clima  da  tempora- 
da do  Grupo  Tholl,  que 
volta  ao  palco  do  Thea- 
tro São  Pedro  a  partir 
de  amanhã,  a  atração  de 
hoje  do  Musical  Petro- 
par  é  a  Banda  Tholl. 
Formado  por  oito  músi- 
cos, o  grupo  integra  o 
espetáculo  infantil  "O 
Circo  de  Bonecos"  e 
reúne  os  seguintes  per- 
sonagens: a  doce  baila- 
rina, o  corajoso  urso,  o 
humorado  palhaço  e  o 
honesto  leão. 

O  repertório  passa 
por  composições  de  mu- 
sicais conhecidos,  desde 


"Over  the  Rainbow",  de 
"O  Mágico  de  Óz",  até 
"Dreamed  a  Dream",  de 
"Os  Miseráveis".  Tam- 
bém há  várias  canções 
compostas  por  Gustavo 
Silveira  para  o  espetácu- 
lo do  grupo  de  Pelotas. 
O  show  começa  às 
12h30,  no  foyer  do 
Theatro  São  Pedro. 
Grátis. 

O  METRO  POA 


I 


Itália  em  cena 


O  cantor  ítalo-brasileiro 
Danilo  Sacchet  estreia  ho- 
je no  Teatro  Bruno  Kiefer 
da  CCM(i(Andradas,  736  - 
tel.:  3221-7147)  o  show 
"Itália  Viva". 

O  espetáculo  propõe 
uma  viagem  pela  cultura 
italiana,  com  a  projeção  de 
imagens  e  paisagens  conhe- 
cidas e  a  interpretação  de 
canções  clássicas  das  déca- 
das de  1950  e  1960,  compo- 


sições românticas  e  tarante- 
las, com  destaque  para  "Al 
di  Lá",  "Canzone  Per  Te",  "11 
Mondo",  "Volare",  "Ciao 
Amore  Ciao",  "Sole  Mio"  e 
"Champagne".  Danilo  Sac- 
chet (voz  e  violão)  será  com- 
panhado  por  Roberto  Pi- 
nheiro (teclados). 

As  apresentações  serão 
hoje  e  na  próxima  quarta, 
às  20h,  com  ingressos  a  R$ 

30.  O  METRO  POA 
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Uma  outra  vida 

O  Carlos  Gerbase  estreia  'Menos  que  Nada',  seu  sexto  longa-metragem 
O  O  filme  terá  lançamentos  simultâneos  nos  cinemas,  internet  e  televisão 


MARCELO  NUNES/DIVULGAÇAO 


60  segundos 


►  Carlos  Gerbase  assina  direção  e  roteiro  da  trama 


MARCELO  NUNES/DIVULGAÇÃO 


O  porto-alegrense  Carlos 
Gerbase  foi  buscar  num 
conto  do  austríaco  Arthur 
Schnitzler  a  inspiração  pa- 
ra o  seu  novo  filme,  "Me- 
nos que  Nada",  que  estreia 
nesta  sexta-feira.  O  roteiro 
é  ousado,  já  que  mistura 
psiquiatria,  suspense,  vio- 
lência e  romance  -  sem  es- 
quecer das  mulheres  fatais, 
sempre  presentes  nos  fil- 
mes do  cineasta  gaúcho. 

O  protagonista  da  trama 
é  um  homem  jovem,  cha- 
mado Dante  (Felipe  Kan- 
nenberg),  que  vive  num 
hospital  psiquiátrico  sem 
se  comunicar  com  nin- 
guém e  às  voltas  com  esca- 


vações pelo  pátio.  Ele  cha- 
ma a  atenção  de  uma  nova 
médica  psiquiatra,  Paula 
(Branca  Messina),  que  re- 
solve investigar  o  passado 
desse  paciente  na  tentativa 
de  ajudá-lo  a  levar  uma  vi- 
da mais  digna. 

Nessa  busca,  Paula  des- 
cobre que  Dante  era  um  ar- 
queólogo que  se  apaixonou 
pela  mulher  errada  e  tinha 
uma  relação  complicada 
com  o  pai,  além  de  ter  vivi- 
do vários  outros  momentos 
bastante  turbulentos.  Ou- 
tros nomes  conhecidos  do 
elenco  são  Rosanne  Mu- 
IhoUand,  Maria  Manoella, 
Carla  Cassapo,  Roberto  Oli- 


veira e  Artur  Pinto. 

As  filmagens  foram  rea- 
lizadas entre  dezembro  de 
2010  e  janeiro  de  2011,  em 
Porto  Alegre,  na  praia  do 
Cassino  e  também  no  lito- 
ral norte  e  nas  proximida- 
des do  Taim.  Na  capital 
gaúcho,  os  cenários  são 
bem  conhecidos,  já  que 
Gerbase  filmou  no  próprio 
Hospital  Psiquiátrico  São 
Pedro  e  nos  prédios  da 
PUCRS. 

"Menos  que  Nada"  terá 
um  lançamento  nos  mes- 
mos moldes  que  o  filme 
anterior  de  Gerbase,  "3 
Efes",  chegando  simulta- 
neamente na  sexta-feira  às 


salas  de  cinema,  locadoras 
de  DVD,  internet  (Sunday 
TV,  do  portal  Terra)  e  tele- 
visão (Canal  Brasil  e 
TVCom,  às  22h). 

O  filme  também  é  uma 
das  primeiras  novidades  da 
Prana,  a  nova  produtora 
de  Gerbase  e  sua  mulher, 
Luciana  Tomasi,  depois  que 
ambos  saíram  da  Casa  de 
Cinema.  Entre  os  próximos 
projetos  da  Prana  estão  um 
longa  sobre  o  movimento 
da  Legalidade  e  o  combo  di- 
dático  de  livro-DVD-site 
"Primeiro  Filme",  que  vai 
ensinar  alunos  do  ensino 
médio  a  fazer  cinema. 

O  METRO  POA 


CARLOS  GERBASE 


Como  foi  a  concepção  do 
roteiro? 

Comecei  a  ler  tudo  do 
Arthur  Schnitzler  de- 
pois que  vi  o  longa  "De 
Olhos  bem  Fechados", 
que  o  Kubrick  adaptou 
dele.  "Menos  que  Na- 
da" é  inspirado  no  con- 
to "O  Diário  de  Rede- 
gonda",  sobre  um  ho- 
mem comum  que  se 
apaixona  por  uma  mu- 
lher inacessível.  Ele  en- 
louquece e  passa  a  viver 
uma  outra  vida. 

Em  que  momento  a  histó- 
ria estava  pronta  para  ga- 
nhar a  tela? 

O  roteiro  se  modificou 
bastante  com  o  passar 
do  tempo,  mas  dei  por 
finalizado  quando  colo- 
quei o  Dante  num  hos- 
pital psiquiátrico.  A  par- 
tir daí,  surge  a  médica  e 
ele  passa  a  ser  objeto  de 
uma  análise  psicanalíti- 
ca. A  ideia  é  fazer  uma 
paralelo  com  a  arquelo- 
gia,  já  que  não  temos 


acesso  ao  passado  das 
pessoas.  Os  arqueólogos 
buscam  vestígios,  os  psi- 
canalistas também,  há 
razões  para  as  coisas  se- 
rem como  são.  É  por  is- 
so que  o  Dante  está 
sempre  cavando:  ele 
busca  por  algo  que  não 
sabe  o  que  é. 

Houve  algum  receio  nessa 
abordagem  psicológica? 

Para  escrever  o  roteiro, 
li  muito  sobre  o  assun- 
to, incluindo  todos  os 
meus  Freud,  mais  Jung 
e  Reich,  e  também  con- 
versei com  amigos  psi- 
quiatras que  deram  di- 
cas essenciais,  inclusive 
sobre  medicamentos. 
Acho  importante  quan- 
do uma  obra  de  ficção 
consegue  dialogar  com 
o  mundo  real  e  este  te- 
ma da  saúde  mental  é 
sempre  relevante. 


ê 


MÓNICA  KÂNITZ 

METRO  PORTO  ALEGRE 


Cultura  terá  um  novo  Cenotécnico 


GABRIELA  DI  BELLA/METRO  POA 


A  comunidade  teatral  terá 
um  novo  Centro  Cenotécni- 
co, que  vai  ser  construído 
na  mesma  região  em  que 
fica  o  prédio  atual  -  e  que 
precisa  ser  demolido  para 
dar  lugar  à  duplicação  da 
Voluntários  da  Pátria,  obra 
considerada  essencial  para 
receber  a  Copa  do  Mundo. 

A  opção  por  um  novo 
prédio  foi  tomada  ontem 
pelos  secretários  Luiz  Anto- 
nio de  Assis  Brasil,  da  Cul- 
tura do  RS,  e  Urbano 
Schmitt,  da  pasta  de  Gestão 
da  Prefeitura  de  Porto  Ale- 
gre. "Esta  foi  a  decisão  polí- 
tica, acertada  entre  os  dois 
governos.  Agora,  será  ela- 
borado um  projeto  técnico 


que  vai  levar  em  conta  as 
necessidades  dos  artistas 
que  utilizam  o  espaço.  A  co- 
munidade das  artes  céni- 
cas, por  meio  do  Sated  (Sin- 
dicato dos  Artistas  e  Técni- 
cos de  Espetáculos  de  Di- 
versões do  RSl),  vai  partici- 
par deste  processo",  expli- 
cou Assis  Brasil,  minutos 
depois  da  reunião. 

O  novo  espaço  deve  le- 
var em  conta  um  projeto 
anterior  de  reforma  do 
Centro  Cenotécnico  e  apro- 
veitar prédios  remanescen- 
tes, mas  agora  com  maior 
funcionalidade  e  qualidade 
arquitetônica.  "Queremos 
valorizar  esse  novo  edifício, 
fazer  um  projeto  bonito  e 


contemporâneo  que  combi- 
ne com  a  cidade  e  com  a 
Copa",  acrescenta. 

Durante  a  construção, 
entretanto,  o  antigo  Ceno- 
técnico deve  continuar  em 
funcionamento,  para  que  a 
classe  cultural  não  seja  pre- 
judicada. Assis  Brasil  diz 
que  ainda  não  é  possível 
prever  o  tempo  da  obra, 
"mas  terá  que  ser  ágil  por 
conta  da  duplicação  da  ave- 
nida". Os  recursos  devem 
vir  da  prefeitura,  como  par- 
te da  indenização,  com  a 
complementação  de  verbas 
federais  e  estaduais.  "O  im- 
portante é  que  não  ficare- 
mos sem  Cenotécnico",  sa- 
lientou, o  METRO  POA 


^  Centro  Cenotécnico  abriga  figurinos  e  cenários  de  montagens  gaúchas 
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Achados  & 

Perdidos 


RUBEM  PENZ 

leítor.poa@metrojornal.com.br 


SE  TODOS  GUARDASSEM  SEUS 
TEMORES,  NÓS  -  ESCRITORES 
-  ESTARÍAMOS  PERDIDOS 


O que  é  a  leitura  de  crónicas,  senão  uma  visita  pe- 
riódica à  sala  de  achados  e  perdidos?  Dessas  que 
fazemos  movidos  pela  clara  impressão  de  que 
estamos  a  todo  o  momento  perdendo  coisas  no 
caminho,  distraídos  ou  apressados,  e  que,  com  certeza, 
alguém  encontrou  para  nós? 

Pois  é  nessa  sala  de  achados  e  perdidos  que  encon- 
tramos, por  exemplo,  nossa  infância.  Aquele  medo  do 
escuro,  o  ataque  de  risos  durante  a  missa,  a  amizade 
descomprometida  do  colega  de  escola.  A  primeira  pai- 
xão e,  logo  em  seguida,  a  descoberta  de  que  nunca  es- 
tamos prontos  para  o  amor.  Lembranças  que  pareciam 
perdidas  até  nos  depararmos  com  elas,  ali,  na  crónica. 

É  nessa  sala  de  achados  e  perdidos  que  encontramos 
postais  da  viagem  chamada  juventude.  Paisagens  que 
nem  existem  mais  -  a  começar  pela  nossa  própria  si- 
lhueta -  mas  que  a  memória  registrou  em  fotos  diver- 
tidas. Encontramos  muitos  sonhos  caídos  de  nossos 
bolsos  sem  que  tenhamos  notado  -  centavos  de  vida 
que  agora  perderam  sua  validade.  E,  na  crónica,  eles 
são  resgatados  para  a  nossa  coleção. 

É  nessa  sala  de  achados  e  perdidos  que  encontramos 
a  mentira  do  político,  a  beleza  da  cura,  a  simplicidade 
do  gesto,  a  violência  das  palavras,  o  encantamento  da 
solidariedade.  Encontramos  também  -  meu  Deus!  - 
aquele  sorriso  franco  que  nem  imaginávamos  ter  per- 
dido. Encontramos  os  primeiros  passos  do  filho,  o 
ranço  do  chefe,  sujeira  embaixo  do  tapete.  Espaço  tão 
pequeno  de  texto  e  tanta  coisa  que  parecia  perdida. 

E  nessa  sala  de  achados  e  perdidos  que  encontramos 
uns  aos  outros,  todos  em  busca  do  que,  por  acidente, 
nos  escapou.  É  quando  ela  vira  sala  de  bate-papos,  com 
muita  discordância,  mas  identificaçóes  em  número 
bem  superior.  E  encontrar-se  na  crónica  é  uma  expe- 
riência tranquilizadora. 

Já  o  cronista  é  aquele  que  vive  de  recolher  achados, 
ao  mesmo  tempo  seu  prazer  e  sua  grande  perdição. 
Enfim,  o  fiel  depositário  do  cotidiano.  Se  ninguém  sol- 
tasse aquela  frase  peculiar,  ou  se  todos  guardassem  os 
temores  apenas  para  si,  o  escritor  estaria  perdido.  Ao 
juntar  uma  ilusão  antes  de  ela  entrar  na  boca  de  lobo, 
reparando  em  uma  sutileza  esquecida  no  espaldar  da 
cadeira,  quando  a  graça  dá  seus  ares,  o  cronista  se 
torna  o  fiel  depositário  do  cotidiano. 


Rubem  Penz  é  escritor  e  cronista,  além  de  músico.  Autor  de  'O  Y  da  Questão  e  Outras 
Crónicas'  (Literalis,  2007).  Mantém,  desde  2003,  o  blog  Rufar  dos  Tambores 
(www.rufardostambores.blogspot.com.br). 
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Leitor  fala 

Coluna  do  Diego  Casagrande 

Gostaria  de  parabenizar  o  colunista  Diego 
Casagrande  pela  coluna  no  Metro  de 
ontem  sobre  o  baixo  nível  da  nossa  polí- 
tica. Tudo  o  que  o  colunista  escreveu  é  a 
verdade  brasileira  "vergonhosa"  que  vive- 
mos hoje.  Poderíamos  ser  o  melhor  e 
maior  país  do  mundo,  não  fosse  essa 
cambada  que  trata  uma  população  como 
lixo.  Mas  ainda  tenho  esperança,  pois  este 
ano  devemos  dar  respostas  nas  urnas  a 
essa  "cafajestada  toda". 
Augusto  Lebs  -  Porto  Alegre,  RS 


Coluna  do  Diego  Casagrande  II 

É  lastimável  ter  que  ler  o  artigo  "O  PIB 
despenca",  do  Diego  Casagrande  (publi- 
cado em  9  de  julho),  pseudo  formador 
de  opinião.  É  notável  e  de  muito  tempo 
sua  posição  anti-PT. 
José  Henrique  S.  Dias  -  Porto  Alegre,  RS 


Correçâo 


Por  um  erro  de  edição,  a  reportagem  sobre 
endividamento  em  Porto  Alegre,  publicada 
na  página  8  da  edição  de  ontem  do  Metro, 
apresentou  dados  incorretos.  Diferente- 
mente do  que  foi  publicado  no  título,  o 
valor  médio  das  dívidas  dos  porto-alegren- 
ses  em  2011  passou  de  R$  1.980  para  R$ 
2.180  -  expansão  de  10%  sobre  a  média  do 
ano  anterior. 


m  et  r®  Pergunta 

Você  costuma  enfrentar  dificuldades  para 
fazer  e  receber  ligações  de  celular  na  capital? 

•  ^^S**  ®  Metro  no  Twitter: 

CUUI^^GC  @jornal_metroPOA 


(Sjacoliveira:  Sim.  Tentar  ligar  e  não 
completar.  Já  aconteceu  várias  vezes. 

@schreeren:  Ligações  até  funcionam.  O 
problema  é  o  3G  funcionar  direito. 

(aPaulointer:  No  bairro  Praia  de  Belas, 
sim.  Uma  das  maiores  operadoras. 

@daleioofidall:  Quando  estou  sem 
créditos,  sim! 


metr®web 


Para  falar  com  a  redação:  leitor.poa@metrojornal.com.br 
Participe  também  no  Facebook: 
www.facebook.com/metrojornal 


Horóscopo 


Está  escrito  nas  estrelas 


www.estrelaguia.com.br 


Áries  (21/3  a  20/4) 

Procure  fazer  as  coisas  com  muita  cautela  e  segurança,  hoje 
não  é  dia  de  correr  riscos,  evite  se  expor  ou  participar  de  si- 
tuações arriscadas,  preserve-se. 
Touro  (21/4  a  20/5) 

Respeite  acordos  anteriormente  realizados,  eles  podem  ser  o 
salvo  conduto  diante  de  situações  instáveis  que  podem  trazer 
resultados  muito  complicados. 

Gémeos  (21/5  a  20/6) 

Possível  clima  de  irritação  no  ar,  melhor  passar  longe  de  pes- 
soas nervosas  e  ir  cuidar  da  sua  vida.  Não  revide  a  provoca- 
ções para  não  virar  saco  de  pancadas. 
Câncer (21/6  a  22/7) 

Agarre-se  com  os  seus  e  trate  de  garantir  os  seus  interesses, 
não  deixe  que  as  pessoas  tentem  tirar  vantagens  de  você  e 
dos  seus  amigos  ou  familiares. 


Leão  (23/7  a  22/8) 

Dia  de  desgastes  com  pessoas  que  não  concordam  com  as 
suas  ideias,  evite  negociações  importantes  neste  dia  pois 
elas  tendem  a  ser  complicadas  e  imprevisíveis. 
Virgem  (23/8  a  22/9) 

Está  na  hora  de  cobrar  a  realidade  e  dar  um  basta  em  coisas 
fantasiosas  que  podem  trazer  prejuízos  para  as  pessoas,  ou 
as  coisas  funcionam  ou  deixe-as  de  lado. 

Libra  (23/9  a  22/10) 

Preste  mais  atenção  ao  seu  amor,  ele  pode  estar  muito  agita- 
do e  precisando  de  você,  ajude  ele  a  encontrar  um  ponto  de 
equilíbrio  para  ficar  mais  tranquilo. 
Escorpião  (23/10  a  21/11) 

Hoje  todo  o  cuidado  pode  ser  pouco,  palavras  ditas  ou  nego- 
ciações arriscadas  demais  podem  gerar  prejuízos  considerá- 
veis, tenta  ser  muito  mais  cautelosa. 


Sagitário  (22/11  a  21/12) 

Dia  de  ações  arriscadas.  Nada  de  atitudes  desesperadas,  elas 
só  irão  lhe  trazer  prejuízos.  Procure  o  equilíbrio  dentro  de  si  e 
não  nas  mãos  dos  outros. 
Capricórnio  (22/12  a  20/1) 

Dia  de  limites  e  confrontos  arriscados,  fique  alerta  para  não  ter 
grandes  prejuízos  ao  tentar  impor  suas  ideias  e  acabar  não 
conseguindo  o  que  almeja. 

Aquário  (21/1  a  19/2) 

Sorte  ou  azar?  Dia  de  grandes  definições  nos  seus  interesses, 
hoje  os  riscos  estão  muito  altos,  vá  somente  até  aonde  possa 
valer  a  pena,  não  se  exponha  demais. 
Peixes (20/2  a  20/3) 

Dia  de  grande  estresse  com  resultados  que  poderão  não  lhe 
agradar,  a  sorte  pode  parecer  ter  lhe  abandonado,  mas  na  ver- 
dade é  você  mesma  que  faz  o  seu  destino. 


►  Turistas  espiam  o  memorial  através  do  Muro  de  Berlim 
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do  Muro 


FOTOS:  METRO  INTERNACIONAL 


O  Entre  memórias  e  atrações 
culturais,  Berlim  atrai  olhares 


É  quase  impossível  não 
pensar  nas  limitações  de 
viajar  para  um  lugar  o  qual 
não  conhecemos  o  idioma. 
De  qualquer  forma,  vale  a 
pena  visitar  a  Alemanha. 

Atrás  do  muro  que  um 
dia  dividiu  Berlim,  hoje  en- 
contra-se  um  memorial 
que  contempla  o  passado. 

No  solo  de  muita  histó- 


ria e  algumas  cenas  tristes, 
tem  também  boa  comida, 
raves  espetaculares  e  bares 
excelentes. 

Além  das  famosas  noita- 
das que  conduzem  a  nação 
jovem  do  país,  lugares  mais 
calmos,  nos  quais  é  possí- 
vel curtir  um  bom  jazz,  en- 
tram na  lista  de  visitas  a 
fazer,  c  metro  internacional 


Esteticamente  alemã 


Berlim  é  uma  mistura  interessante  de  Paris  e  Ucrânia, 
totalmente  diferente  do  que  é  mostrado  nos  filmes.  O 
resultado  dessa  combinação  é  surpreendentemente 
bonito  e  cativante.  Não  deixe  de  visitar  o  Bauhaus  Ar- 
chiv  e,  em  seguida,  reparar  nas  influências  do  local 
que  estão  espalhadas  por  toda  a  cidade.  O  museu  em 
si  é  um  pouco  fora  de  caminho,  mas  nada  que  uma  ca- 
minhada leve  não  resolva.  Em  poucos  minutos  se  vol- 
ta para  trilha  turística  e  encontra-se  o  Portão  de  Bran- 
denburg,  memorial  do  holocausto. 

Bauhaus  Archiv 
KlingelhõferstraRe  14 
10785  Berlin,  Germany 
+49  30  2540-020 
http://www.bauhaus.de/ 


Sem  fome 

Visitar  a  Alemanha  e  deixar  de  comer 
curr5AVurst,  salsichão  tradicional  com 
molho  de  ketchup  ao  curry  é  pratica- 
mente impossível. 

Ficar  só  nisso  também  não  dá,  então  a 
melhor  opção  é  equilibrar  o  famoso  pra- 
to com  refeições  leves  que  superam  as 
expectativas. 

Monsieur  Vuong  é  um  local  popular 
com  menu  selecionado  e  serviço  rápido  e 
impecável.  Além  disso,  o  restaurante  é 
conhecido  por  fazer  promoções  diárias  e 
atrair  turistas  e  alemães. 

Outra  escolha  para  variar  o  paladar  é  o 
Minh  Quang.  Completamente  despreten- 
sioso, barato,  rápido  e  com  uma  excelente 
seleção  dos  pratos,  o  local  oferece  entre 
suas  especialidades  uma  limonada  caseira, 
com  sabor  bem  próximo  à  servida  no  Brasil. 


Monsieur  Vuong 
Alte  Schõnhauser 
Straí^e  46 
10119  Berlin-Mitte 
+4930  9929  6924 


Minh  Quang 
Greifswalder  Stra- 
í^e  216 
10405  Berlin 
+49  30  44352062 


Música  intimista 


Se  a  procura  para  a  noite  for  um  lugar 
com  música,  mas  sem  tanto  aperto 
como  uma  rave,  a  tacada  certa  é  o  Ho- 
tel Das.  O  local  é  um  clube  que  tem 
jazz  ao  vivo  e  um  bar  com  cardápio 
diferenciado.  Sossegado,  é  a  opção 
dos  turistas  que  preferem  uma  noite 


tranquila. 

Um  alerta  aos  fumantes  que  hoje 
estão  se  privando  de  ir  em  certos  ba- 
res. Todos  são  muito  bem-vindos  ao 
bar  do  hotel,  e  os  apaixonados  por  ci- 
garro podem  fumar  do  lado  de  dentro 
da  casa. 


Quando  estiver 
pronto  para  se  recu- 
perar das  raves,  es- 
colha o  Scoth  &  Sofa 
para  fazer  a  pausa 
da  agitação. 

O  bar  é  um  local 
sofisticado,  com  de- 
coração descolada  e 
público  variado.  Va- 
le a  pena  folhear  o 
menu  de  coquetéis  e 
escolher,  entre  tan- 
tas opções,  aquela 
que  mais  dê  vonta- 
de. E  como  a  pressa 
é  inimiga  da  perfei- 
ção, a  sugestão  é  de 
que  a  escolha  seja 
feita  com  calma. 

Scotch  and  Sofa 
Kollwitzstraí^e  18 
10405  Berlin 
+4930  44042371 


Das  Hotel  Mariannenstrase  26A10999  Berlin  +493084118433 
http://dashotelclassic.blogspot.co.uk 


Memorável 


o  Mauerpark  Flohmarkt  costumava  ser 
uma  área  de  venda  de  antiguidades.  Além 
das  coisas  alemãs,  turcos  vendiam  iguarias 
orientais.  Caminhando  em  direção  ao  merca- 
do é  possível  ver  através  do  que  resta  do  Mu- 
ro de  Berlim,  na  rua  Bernauer  Strasse  e  Gar- 
tenstrasse,  o  memorial  alemão. 


Mauerpark  Flohmarkt 
www.mauerparkmarkt.de 


Berlin  Wall  Memorial 
Bernauer  Straí^e  111 
13355  Berlin-Mitte 
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QUARTA-FEIRA 

I9h30  -Santos  x  Botafogo 
I9h30  -  Grémio  x  Sport 
20h30  -  Portuguesa  x  Cruzeiro 
2030  -  Náutico  X  Ponte  Preta 
2ih50  -  Flamengo  x  Corinthians 
2ih50  -  São  Paulo  x  Vasco 

r2lh50  -  Atlético-MG  x  Inter 
QUINTA-FEIRA 
2ih  -  Fluminense  x  Bahia 
2ih  -  Coritiba  x  Palmeiras 
^  2ih  -  Atlético-GO  X  Figueirense 


BRASILEIRAO2012 
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2 

7 

-5 
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8 
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6 

-6 

FIGUEIRENSE 

8 

1 

11 

-3 

CORITIBA 

7 

2 

14 

-6 

BAHIA 

7 

1 

7 

-5 

PALMEIRAS 

6 

1 

8 

-3 

ATLÉTICO-GO 

2 

0 

4 

-12 
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Classificados  para  a  Libertadores 
Rebaixados  para  a  Série  B 


►  7 


derrotas  segui- 
das possui  o  Atlé- 
tico-GO, lanterna 
do  Brasileirâo.  O 
time  tem  o  pior 
ataque  da  com- 
petiçâOy  com  qua- 
tro gois  marca- 
dos. Os  goianos 
possuem  a  tercei- 
ra pior  defesa, 
com  i6  gois. 


e  de  partida 

O  Enquanto  Inter  apresenta  Juan,  venda  de  Oscar  para  o 
Chelsea  está  cada  vez  mais  próxima  de  ser  oficializada 


CARLOS  EDUARDO  DE  QUADROS/FOTOARENA/FOLHAPRESS 


Enquanto  Juan  foi  apresen- 
tado ontem  e  é  o  futuro  do 
Inter  pelos  próximos  dois 
anos  na  zaga,  o  meia  Oscar 
faz  cada  vez  mais  parte  do 
passado  do  clube.  A  partida 
contra  o  Cruzeiro  deve  ter 
sido  sua  última  apresenta- 
ção com  a  camisa  colorada. 
O  anúncio  de  sua  saída  para 
o  inglês  Chelsea  está  próxi- 
mo de  ser  confirmado. 

Após  chegar  em  Londres 
com  a  delegação  da  Seleção 
Brasileira,  o  meia  foi  libera- 
do para  realizar  exames 
médicos.  Após  os  Jogos 
Olímpicos,  o  clube  inglês 
deverá  dar  alguns  dias  de 
folga  para  o  meia,  uma  das 
peças  contratadas  para  mu- 
dar o  estilo  de  jogo  da  equi- 
pe campeã  da  Europa. 

Ninguém  fala  abertamen- 
to  sobre  os  valores  da  tran- 
sação, mas  ela  girará  na  casa 
de  25  milhões  de  libras  (em 
torno  de  R$  78  milhões).  Pa- 
ra fechar  com  Oscar,  os 
Blues  tiveram  concorrentes 
como  Tottenham,  Real  Ma- 
drid e  Barcelona. 

Juan  diz  estar  100% 

O  zagueiro  Juan  chegou  no 
começo  da  noite  de  ontem 
em  Porto  Alegre,  sendo  re- 
cepcionado por  cerca  de 
200  torcedores  no  aeropor- 
to Salgado  Filho.  Após  de- 
sembarcar, o  defensor  ace- 
nou para  os  torcedores  e 
segurou  uma  camiseta  ati- 
rada por  um  deles. 

Experiente,  tendo  dispu- 
tado duas  Copas  do  Mundo, 
uma  das  principais  preocu- 
pações em  relação  a  Juan  es- 
tá em  sua  forma  física.  O  de- 
fensor não  atua  desde  o  co- 
meço de  março,  quando  so- 
freu lesão  no  joelho  direito, 
em  partida  da  Roma,  seu  ex- 
clube,  no  clássico  contra  a 
Lazio.  Os  possíveis  proble- 
mas físicos  foram  minimi- 
zados pelo  jogador  em  sua 
apresentação. 

"É  difícil  dar  uma  data 
para  quando  estrear,  o  in- 
tuito é  que  seja  o  mais  rápi- 
do possível.  Já  me  recupe- 
rei da  lesão,  estou  100%  e 
cheguei  a  disputar  alguns 
amistosos",  garantiu. 

O  defensor,  de  33  anos, 
explicou  os  motivos  que  o 
fizeram  escolher  o  Inter  e 


►  Inter  ainda  não  oficializou  a  venda  de  Oscar 


não  o  Flamengo,  seu  clube 
de  coração.  "Sempre  deixei 
claro  minha  prioridade  por 
causa  da  minha  identifica- 
ção com  o  Flamengo,  mas 
sou  profissional.  Durante 
esse  tempo,  o  Inter  mos- 
trou uma  coisa  mais  com- 
pleta e  me  senti  mais  segu- 
ro". OMETROPOA 


ALEXANDRE  LOPS/INTERNACIONAL 


''Já  me  recuperei 
da  lesão,  estou 
100%  e  disputei 
amistosos.  Mas  é 
difícil  dar  uma 
data  para  estrear/' 

JUAN,  ZAGUEIRO  DO  INTER 


ALEXANDRE  LOPS/INTERNACIONAL 


Chance  para  se 
aproximar  do  líder 


Se  o  Inter  almeja  voltar  a  ser 
campeão  brasileiro  após  33 
anos,  hoje  terá  uma  oportu- 
nidade importante  na  busca 
da  quebra  do  jejum.  O  time 
terá  diante  de  si  o  líder  do 
Brasileirâo,  o  Atlético-MG,  e 
a  chance  de  encurtar  a  dife- 
rença, atualmente  em  seis 
pontos,  em  relação  ao  topo 
da  tabela. 

Ocupando  a  sexta  coloca- 
ção, com  16  pontos,  os  colo- 
rados entrarão  no  Indepen- 
dência, às  21h50,  tendo  a 
volta  do  meia  D'Alessandro. 

O  argentino  será  um  dos 
responsáveis  por  ajudar  a 
vazar  a  defesa  adversária,  a 
melhor  da  competição  com 
seis  gois  sofridos,  três  deles 
no  fim  de  semana  contra  o 
Figueirense. 

O  garoto  Lucas  Lima  será 
seu  companheiro  na  arma- 


55 


vezes  se  enfrentaram 
Inter  e  Atlético-MG  pe- 
lo Brasileirâo.  O  Galo  é 
o  adversário  que  mais 
vezes  enfrentou  os  co- 
lorados pelo  torneio. 
São  24  vitórias  do 
time  gaúcho,  17 
empates  e  14  triunfos 
dos  mineiros. 


Sóbis 
próximo 
do  Flu 

Nem  Grémio,  nem  Inter. 
O  futuro  de  Rafael  Sóbis 
seguirá  sendo  o  Rio  de  Ja- 
neiro. O  Fluminense  está 
muito  próximo  de  selar  a 
permanência  do  atacan- 
te, com  quem  tem  con- 
trato até  o  fim  do  mês.  O 
Flu  está  chegando  a  um 


ção.  "O  Lucas  tem  uma  con- 
sistência muito  boa.  Ele  re- 
tomou bolas  importantes 
na  última  partida.  Acho  que 
ele  preenche  muito  bem, 
além  de  não  perdemos  qua- 
lidade na  saída.  Acredito 
que  com  o  retorno  do 
D'Alessandro  podemos  ter 
uma  boa  combinação",  ana- 
lisa o  técnico  Dorival  Júnior. 

Quem  sobrou  do  time  foi 
Jajá,  pois  a  outra  vaga  res- 
tante na  armação  da  equipe 
será  disputada  entre  os  ga- 
rotos Fred,  Mike  e  Otávio.  O 
centroavante  Maurides  fi- 
cou de  fora  da  delegação.  O 
Inter  nunca  perdeu  para  o 
Galo  na  era  dos  pontos  cor- 
ridos, o  metro  poa 


Atlético:  Victor,  Mar- 
j^^^l    cos  Rocha,  Rafael  Mar- 
^111^    ques,  L.  Silva,  Júnior 

César,  L.  Donizete, 
Pierre,  R.  Gaúcho,  Danilinho,  Gui- 
lherme e  Bernard.  Técnico:  Cuca 


Internacional:  Muriel, 
E.  Ratinho,  índio,  Boli- 
var  e  Fabricio;  Élton, 
Guinazu,  D'alessan- 
dro,  L.  Lima  e  Mike  (Otávio);  Da- 
goberto. Técnico:  D.  Júnior 


Estádio:  Arena  Independência, 
às2lh50 

Transmissão:  Rádios  Bandeiran- 
tes, Esportes  FM  e  Ipanema, 


acordo  com  o  Al-Jazira 
para  ficar  com  o  jogador. 

Tanto  Inter  quanto 
Grémio  seguem  em  bus- 
ca de  um  atacante  para 
fecharem  seus  elencos 
para  o  Campeonato  Bra- 
sileiro. A  janela  para  a 
contratação  de  atletas 
que  estão  no  exterior  ter- 
mina na  sexta-feira.  De- 
pois disso,  somente  po- 
derão ser  contratados  jo- 
gadores que  estão  atuan- 
do  no  futebol  brasileiro. 

O  METRO  POA 
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Nome 

Fernanda  Ryff  Moreira  de 
Oliveira  Horn 
Nascimento 

19/12/80 ,  em  Porto  Alegre 

Altura 

1,61  m 

Peso 

51  Kg 

Modalidade 

Vela,  classe  470 
Data  da  prova 
3  a  iode  agosto 
Favorita  da  prova 

As  japonesas  Ai  Kondo  e 
Wakako  Tabata  e  as  espa- 
nholas Tara  Pacheco  e 
Berta  Betanzos 


12» 

lugar  no  ranking 
mundial  ocupa  a  du- 
pla gaúcha.  Em  2008, 
Fernanda  Oliveira 
chegou  a  Pequim  co- 
mo a  27-  do  mundo. 


Gauchada 

em  Londres 


Cabeça  fria 
em  busca  de 
outra  medalha 


O  Confira  o  segundo  dia  da  série  de 
reportagens  do  Metro  com  atletas 
gaúchos  que  disputarão  os  Jogos  Olímpicos 


o  Metro  apresenta  hoje  a  se- 
gunda série  de  matérias  com  o 
perfil  de  atletas  gaúchos  que 
irão  representar  o  Brasil  du- 
rante os  Jogos  Olímpicos  de 


Londres.  Fernanda  Oliveira 
tenta  sua  segunda  medalha 
olímpica  na  vela,  enquanto 
Guilherme  Toldo  busca  seu  es- 
paço na  esgrima,  o  metro  poa 


lao  importante  quanto  o  fí- 
sico na  busca  por  uma  me- 
dalha é  o  lado  mental.  E  é 
com  a  cabeça  tranquila  que 
Fernanda  Oliveira  parte  em 
busca  de  sua  segunda  meda- 
lha olímpica  na  vela.  Em  Pe- 
quim, ela  conquistou  o 
bronze  ao  lado  da  carioca 

''Procuro  não 
pensar  nos 
resultados  finais, 
mas  a  cada  prova. 
Ficar  entre  os  dez 
finalistas  será 
significativo/' 

FERNANDA  OLIVEIRA 


Isabel  Swan  -  agora,  sua 
companheira  é  a  também 
gaúcha  Ana  Barbachan. 

"Tem  que  ter  cabeça  fria 
para  tomar  uma  decisão.  É 
um  jogo  de  xadrez,  imagi- 
nando a  melhor  rota  e  as  pe- 
ças do  jogo  são  os  outros 
barcos.  O  mental  faz  a  dife- 
rença", explica  Fernanda, 
que  conta  com  um  psicólo- 
go em  sua  equipe  desde 
2005. 

O  mental  toma-se  essen- 
cial para  se  adaptar  às  cons- 
tantes mudanças  de  vento 
durante  as  regatas.  O  ajuste 
à  diferentes  situações  é  co- 
mum para  a  velejadora  do 


/ 
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►  Fernanda  (dir.)  foi  bronze  em  Pequim 


Jangadeiros.  Ela  terá  sua 
quarta  parceira  diferente 
em  sua  quarta  participação 
nos  Jogos.  Desta  vez,  entre- 
tanto, a  companhia  deverá 
ser  duradoura.  "São  ciclos 
longos.  Temos  vontade  de 
seguir  juntas,  também  obje- 
tivando  2016",  revela. 
As  11  regatas  serão  dispu- 


tadas no  sul  da  Inglaterra. 
Para  entender  melhor  o 
comportamento  dos  ventos 
na  região,  o  Comité  Olímpi- 
co Brasileiro  colocou  à  dis- 
posição dos  velejadores  um 
meteorologista  para  ajudar 
na  interpretação  do  tempo. 

Primeira  brasileira  a  con- 
seguir uma  medalha  na  ve- 


la, Fernanda  prefere  não 
criar  expectativas  exagera- 
das este  ano.  "É  um  cam- 
peonato longo,  são  dez  rega- 
tas mais  a  regata  da  meda- 
lha. Procuro  não  pensar  nos 
resultados  fínais,  mas  a  ca- 
da prova.  Ficar  entre  os  dez 
fínalistas  será  um  resultado 
significativo.",  analisa. 


Fernanda  Oliveira  Vela 


Guilherme  Toldo 


Nome 

Guilherme  Amaral  Toldo 
Nascimento 

i°/09/92,  em  Porto  Alegre 

Altura 

1,77  m 

Peso 

75  Kg 

Modalidade 

Esgrima,  florete 
Data  da  prova 
31  de  julho 
Favorito  da  prova 

Os  italianos  Andrea  Cassa- 
ra, Valério  Aspromonte  e 
Giorgio  Avola 


92" 

lugar  é  a  posição 
de  Guilherme 
Toldo  no  ranking 
mundial. 


O  esforço  nos  treinos  fez 
Guilherme  Toldo  chegar 
aos  Jogos  Olímpicos  de 
Londres,  mas  o  acaso  o  le- 
vou até  a  esgrima  e  ao  fio- 
rete,  arma  com  a  qual  com- 
petirá em  31  de  julho. 

Após  praticar  diversas 
modalidades  esportivas  du- 
rante sua  infância,  entre 
elas  o  ténis  e  a  natação.  Tol- 
do se  viu  em  dificuldade 
para  encaixar  os  seus  horá- 
rios com  as  atividades  ofe- 
recidas pelo  Grémio  Náuti- 
co União.  As  aulas  de  esgri- 
ma apareceram  como  alter- 
nativa, se  encaixando  per- 
feitamente com  as  suas  ne- 
cessidades. 

"Comecei  sem  interesse 
nos  resultados,  só  por  la- 
zer. O  esporte  e  a  arma  fo- 
ram uma  escolha  por  causa 
dos  meus  horários",  conta. 

Aos  19  anos,  o  esgrimis- 
ta faz  parte  de  uma  leva  de 
atletas  brasileiros  que  che- 
ga a  Londres  em  busca  de 
experiência  e  amadureci- 
mento para  ter  chances  de 
bons  resultados  nos  Jogos 


ANDRE  ANTUNES/GREMIO  NÁUTICO  UNIAO/DIVULGAÇAO 


''Trabalho  com 
metas  e  a  cada 
competição 
aumento  os  meus 
objetivos.  Foi  tudo 
muito  rápido/' 

GUILHERME  TOLDO 


►  Fabiano  foi  semifinalista  em  Pequim] 


Em  busca  do 

amadurecimento 

olímpico 


do  Rio  de  Janeiro,  em  2016. 

"Sou  jovem  e  ainda  não 
tenho  todo  o  amadureci- 
mento necessário  para  esse 
tipo  de  competição.  Vou 
dar  o  meu  máximo  em 
Londres",  garante  o  estu- 
dante, que  teve  de  trancar 
a  faculdade  de  ciências  bio- 
lógicas devido  aos  treinos  e 
às  competições. 


Com  duas  medalhas  de 
bronze  no  Pan-Americano 
-  uma  individual  e  outra 
por  equipe  -  em  sua  cole- 
ção,  a  meta  de  Guilherme 
Toldo  em  Londres  será  fi- 
car entre  os  30  primeiros 
colocados. 


VALTER  JÚNIOR 

METRO  PORTO  ALEGRE 
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Noite  para  presentear 
o  torcedor  gremísta 

O  Técnico  Vanderlei  Luxemburgo  quer  vitória  e  boa  atuação  diante  do  Sport,  no  Olímpico 


Há  uma  dívida  para  ser  pa- 
ga com  o  torcedor  gremista 
nesta  temporada.  Nas  duas 
vezes  em  que  o  Olímpico  re- 
cebeu um  grande  público, 
contra  Atlético-MG  e  Pal- 
meiras, o  time  saiu  derrota- 
do de  campo.  Hoje,  às 
19h30,  contra  o  Sport,  o  téc- 
nico Vanderlei  Luxemburgo 
quer  presentear  a  torcida 
com  os  três  pontos  e  uma 
boa  atuação  pela  IO""  rodada 
do  Campeonato  Brasileiro. 

"Nosso  time  está  devendo 
ao  torcedor  e  está  na  hora 
de  pagar  essa  dívida.  Temos 
que  ter  um  Olímpico  forte. 
Quando  enchemos  o  está- 
dio, nós  perdemos.  É  a  hora 
de  enchermos  o  estádio  e 
jorgarmos  uma  partida 
muito  boa",  admitiu  o  trei- 
nador. 
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vitórias  conquistou  o 
Grémio  sobre  o  Sport 
em  Campeonatos  Bra- 
sileiros. Os  pernambu- 
canos levaram  a  me- 
lhor seis  vezes  e  ocor- 
reram oito  empates. 


Diante  do  11°  colocado,  o 
Tricolor  tem  a  possibilidade 
de  mostrar  a  evolução  da 
equipe,  tornando  o  desem- 
penho diante  do  Cruzeiro, 
no  fim  de  semana,  em  uma 
série  de  partidas  bem  joga- 
das -  nível  ainda  não  atingi- 
do esse  ano. 

Para  isso,  Luxemburgo  te- 
rá uma  escalação  muito  pa- 
recida com  a  de  domingo.  A 
única  alteração  será  a  entra- 
da de  Vílson  na  zaga  no  lu- 
gar de  Werley,  suspenso  por 
expulsão.  Pará  segue  na  la- 
teral esquerda. 

"Vejo  que  não  somos 
ruins  quando  perdemos, 
nem  os  melhores  do  mun- 
do quando  ganhamos.  Ain- 
da temos  muito  o  que  evo- 
luir. Se  não  jogarmos  com 
seriedade  e  atitude,  não  se 
consegue  nada.  Estamos  no 
caminho  certo",  comentou. 

Após  somente  uma  vitó- 
ria nas  primeiras  seis  roda- 
das do  Brasileirão,  o  Sport 
se  recuperou  e  chega  para  o 
confronto  com  três  partidas 
de  invencibilidade.  Entre  os 
nomes  mais  conhecidos  do 
time  estão  o  lateral  Cicinho 
e  os  ex-colorados  Marqui- 
nhos  e  Gilberto,  o  metro  poa 


''Nosso  time  está 
devendo  ao 
torcedor  e  está  na 
hora  de  pagar  essa 
dívida.  Quando 
enchemos  o 
estádio,  nós 
perdemos.  É  a  hora 
de  enchermos  o 
estádio  e 
jorgarmos  uma 
partida  muito 
boa.'' 

VANDERLEI  LUXEMBURGO 


Grémio:  Marcelo  Grohe; 
Tony,  Vilso,nn  Gilberto 
Silva  e  Pará;  Fernando, 
Souza,  Léo  Gago  e  Ela- 
I  no;  Kleber  e  Marcelo  Moreno. 
I  Técnico:  Vanderlei  Luxemburgo 


^  Luxemburgo  admite  que  time  está  em  dívida  com  torcida 


Sport:  Magrão;  Cici- 
nho, Edcarlos,  Ailson  e 
Reinaldo;  Tobi,  Rithel- 
I  ly,  Renan  Teixeira  e  Marquinhos 
Gabriel;  Gilberto  e  Henrique. 
Técnico:  Vagner  Mancini 


Estádio:  Olimpico,  em  Porto  Alegre, 
às  ighBO  Transmissão:  Rádios  Bandei- 
rantes, Ipanema  e  Esportes  FM,  e  Pay 
Per  View 


LUCAS  UEBEL/GRÊMIO  FBPA 


Jogo  aberto 


CANSEI  DE  VAGA! 


LEONARDO  MENEGHETTI 
leitor.poa@metrojornal.com.br 


Somos  candidatos  a  vagas.  Por  enquanto  é  o 
que  somos.  Coadjuvantes  no  Campeonato  Bra- 
sileiro. E  veja  que  temos  aqui  D'Alessandro,  Da- 
goberto, Oscar,  Leandro  Damião,  Guinazu, 
Kleber,  Marcelo  Moreno,  Zé  Roberto,  Fernando, 
Gilberto  Silva  -  e  nem  coloquei  os  recentes 
Elano,  Juan  e  Diego  Forlán.  Jogadores  de  nível 
de  seleção.  Mas  não  adianta.  Nossa  bolinha,  por 
enquanto,  nos  remete  a  brigar  por  vaga.  Nos 
lambuzamos  quando  um  está  na  frente  do 
outro.  Nos  regozijamos  com  posições  media- 
nas, desde  que  à  frente  do  rival.  E  estamos  fa- 
zendo um  baita  esforço  por  uma  vaguinha. 

Há  25%  do  Campeonato  Brasileiro  disputado. 
E  estamos  próximos.  Próximos  do  que  mesmo? 
De  vagas.  Vagas  na  Libertadores  da  América.  E 
nem  entramos  nesse  grupo  que  consideramos 
seleto.  O  G-4.  Talvez  a  rodada  de  hoje  nos  colo- 
que neste  grupo,  que  disputa  vaga.  Eu  não 


aguento  mais  ouvir  falar  nesta  história  de  vaga 
na  Libertadores!  Parece  nosso  limite.  Nosso  tro- 
féu. Vaga  é  consequência  e  não  objeto  de  con- 
quista. 

Vejam  o  Inter.  Se  anuncia  candidato  ao  tí- 
tulo. Na  prática,  vai  realizando  um  campeonato 
igual  ao  do  ano  passado.  Só  para  lembrar:  em 
2011,  o  Inter  nunca  disputou  o  título.  Se  con- 
formou com  a  tal  vaga  -  aqui  está  ela  de  novo. 
Dorival  Júnior  não  consegue  engrenar  esse 
Inter.  Não  tem  sequência  de  bons  resultados. 
Empaca.  Desperdiça  pontos  fáceis.  E  conta  tam- 
bém com  a  imprevidência  da  direção.  Há 
quanto  tempo  se  diz  que  Damião  estaria  na 
Olimpíada?  E  os  dirigentes  não  tiveram  capaci- 
dade de  contratar  um  centroavante  reserva! 

Agora  Dorival  receberá  Forlán  e  Juan.  Talvez 
não  tenha  mais  Oscar.  Antes  disso,  porém,  pre- 
cisa segurar  o  Atlético  Mineiro,  esta  noite.  Sob 
pena  de  ficar  nove  pontos  distante  do  líder.  A 
continuar  nesta  linha,  Dorival  fará  mais  uma 
vez  o  Inter  brigar... por  vaga. 

Agora  o  Grémio,  que  não  ganha  nada  signi- 
ficativo desde  2001.  Também  é  irregular  no  Bra- 
sileiro. Luxemburgo,  que  não  conseguiu 
disputar  nem  o  título  regional,  nem  o  da  Copa 
do  Brasil,  ganhou  reforços  importantes.  Zé  Ro- 
berto e  Elano  já  estão  em  campo.  E  virá  ainda 
um  atacante,  talvez  o  ex-colorado  Rafael  Sóbis, 


agora  sem  tatuagem,  e  que  também  interessa 
ao  Inter  -  se  a  moda  pega  vou  ser  tatuador  e 
ficar  rico.  Imaginem  Celso  Roth  retificando  ta- 
tuagens da  dupla! 

Luxemburgo  também  precisa  dar  sequên- 
cia de  bons  resultados  ao  time.  Foi  bem  contra 
o  Cruzeiro  e  hoje  não  pode  desperdiçar  três 
pontos  contra  o  Sport,  em  casa.  Neste  perde  e 
ganha,  às  vezes  inventando  um  esquema,  às 
vezes  com  o  time  sem  alma,  já  se  sabe  onde  Lu- 
xemburgo levará  o  Grémio.  A  mais  uma  tem- 
porada sem  título. 

Futsal  na  UTI 

A  gestão  que  comanda  a  Federação  Gaúcha  de 
Futebol  de  Salão  é  exemplo  de  incompetência. 
Conseguiu  fazer  sumir  a  série  ouro  do  Cam- 
peonato Estadual.  Os  clubes  investem  nos 
times  e  ninguém  vê.  A  impressão  é  que  o  afoito 
presidente  da  entidade,  Dárcio  Castro,  não  es- 
tava preparado  para  o  cargo.  Talvez  não  tenha 
sido  devidamente  orientado  pelo  "chefe"  da 
sede  ao  lado.  Dárcio  repete,  à  frente  da  Fede- 
ração, o  fracasso  que  teve  quando  foi  um  obs- 
curo diretor  de  futebol  do  Inter.  Como  o 
padrinho,  sabe-se  que  entende  de  música. 
Perde  a  modalidade,  que  respira  graças  a  clu- 
bes e  empresas  do  interior  que  lutam  pelo  fut- 
sal gaúcho. 


O  jornalista  Leonardo  Meneghetti  assina  todas  as  quartas-feiras  esta  coluna,  que  aborda  temas  esportivos. 


Melhor  que  Etob?  ^ 


►  Atleta  foi  emprestado 
ao  clube  até  o  final  do  ano 


ROBSON  VENTURA/FOLHAPRESS 

Obina  está  de 
volta  ao  Verdão 

o  atacante  Obina  foi 
apresentado  ontem  no 
Palmeiras.  Aos  29  anos, 
ele  declarou  querer 
apagar  a  imagem  de 
brigão  da  V  passagem, 
quando  acabou 
dispensado  por  uma 
briga  com  o  zagueiro 
Mauricio,  em  2009. 


Breves 


Ibrahímovíc 
fecha  com  PSG 

ASTRO.  O  atacante  sueco 
Ibrahimovic  aceitou  a 
proposta  do  PSG  e  deixa- 
rá o  Milan.  Ibra  assinará 
contrato  de  três  tempo- 
radas com  salário  R$  30 
milhões  por  ano.  O  valor 
pago  pelo  PSG  ao  Milan 
não  foi  revelado,  mas  a 
imprensa  europeia  espe- 
cula que  o  valor  seja  de 
R$  60  milhões.  Aos  30 
anos,  Ibra  é  esperado  ho- 
je em  Paris  para  realizar 
exames  médicos  e  ser 
apresentado,  o  metro 

Sonnen  cogita 
mudar  de 
categoria 

AQUELE.  Depois  de  ser 
derrotado  por  Anderson 
Silva  na  disputa  do  cintu- 
rão dos  médios,  Chael 
Sonnen  declarou  ao  site 
"MMA  Fighting"  que  co- 
gita uma  mudança  de  ca- 
tegoria para  os  pesos 
meio-pesados,  e  que  isso 
seria  um  recomeço  em 
sua  carreira.  A  categoria 
tem  como  dono  do  cintu- 
rão Jon  Jones,  o  metro 


